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AO COMMERCIO 

A conuuissfto olelta polo commorcio 

para apresentar os Estatutos da Asso 
CIAÇ.ÍO COUMERCIAL DE S. PAULO COI1-
vida todos os srs. coniraorciaiitos, 

industriais o capitalistas que ndhorl-

rani ou adhcrirom A mesma Associa-

rão, a comparecerem domingo, 27 do 

oorronte, As 12 1/2 horas do dia, no 

saldo do Club Gymnastlco Portuguez, 

para trataram da scgtiinto 

ORDEM DO DIA 
Io—Leitura o discussão dos Estatutos 

j á publicados n '0 Commercio de São 

Paulo. 

2"— Eleição da Dlroctoria. 

Os srs. socios devom lovar listas 

para essa eleiçfto, contendo cada uma 

nomes do dezesoto socios inscriptos, nfto 

devendo entrar em cada lista mais de 

três socios da mesma nacionalidade. 

A Commlssfto podo o compareoimen-

to do todos os srs. negociantes, in-

dnstilaos e capitalistas quo so inscro-

voram ou quizerem inscrever-so. 

S . Paulo, 23 de agosto do 1893. 

César Rmeiiio, presidente. 
Emidio Falchi. 

C0NFERENC3A 

O T E L E G R A P H O 
Dois despachos apresentados o ex-

pedidos pela agencia da Repartição 
tjoral dos Telographos no Ribeira» 
Preto, para o Rio. um um 18 de ju-
nho e outro em l'i do agosto, níli> ha-
viam chegado ao sou destino até o dia 
21 do corrente. 

E' possível que eilua chegassem a 
Í5. Paulo. mas daqui ó quo nfto passa-
ram . 

O recibo do primeiro daquellos des-
pachos (em " li. 175 o o do segundo, 
o n. 1'10. 

E foi para isto que o governo fez 
movera celebro expediçfto Cunha Mat-
tos e conserva por osso sortílo a den-
tro, até além do Goyaz, upi possoal 
onormo. que custa A nação rios o rios 
do dinheiro. 

— Um telegramina para esta folha, 
apresentado na cslaçfto do Rio As f) 
h. '20 m. da noite do ante-hontem, s6 
foi recebido pela do S. Paulo As 8 ho-
ras da manha de hontem. 

Dizia osso tclegramma quo o minis-
tro /lo Interior havia partido para o 
lazareto da ' Ilha Grande com o dr. 
Barata Ribeiro o outros funccionarios; 
quo o Senado adiara a votação, em 
hogunrin discussão, do orçamento da 
Secretaria da Guerra o quo discutiria 
hontem as emendas da Camara ao or-
çamento; que o cambio estivora a . . . 
12 6/10, e ontríis noticias, quo perde-
ram a opportunldado mas que nos cus-
taram o 111081110 do que se nos che-
gassem a tempo, fresqulnhas, em pri-
meira mfto. 

Valhnm nos, a nós o aos apparelhos 
•eVgraphieos, Santa Barbara o San 
JonHiymo, advogados contra os tro-
vões. 

Basta um simples relâmpago para 
qno » nossa eleetricidade se agasalho 
debaixo dos cobertores, transida de 
lundu, Uu) intenso quo só encontra ri-
val no calafrio que percorro a modul-
la dos fluminenses A suspeita de quo 
/> tlagcllo do Gungea—um fiagello gun-
|!onto, cheio de nfto-mo-doixes — vá 
wilapar-so no Intestino grosso do qual-
quer empregado do correio. 

Santa Hai bara e Sáo Jeronymo I 

Temos o prazer do oITurcccí aos nos-

sos leitores o primeiro couto do Guy 

«lo Maupassunt, conto que data de . . . 

1815. 0 eminente escriptor tinlia en-

tão 25 annos. Por coincidência singu-

lar, este conto ú uma historia do lou-

co. 

O sr. José Pinto il'Alni"lda Ce; f«. 
exportador de viiilios azeito o con-or-
vas alimentícias, c.-tabelocido na ciila-
du do Porto, mandou, ao Brasil um 
sou representante, o sr. Il inuiio Jobn-
fton, que nos visitou hontem. 

Aquelle sr. já tom feito para S. Pau-
lo algumas roniossuK do excollciites 
vinhos, dos quie-s sfto consignatarioa 
os srs. Audersoii. Sotfo Maior Si C." 

Ronuticla do delegados. 
Consta quo dois delegados de poli-

cia vfto renunciar os respectivos car-
nes, motivando essa renuncia a ordem 
•Io »r. presidente do Estado, determi-
nando quo o delegado de serviço per-
manecesse ú noite na Repartição, alliu 
ri» providenciar promptamonto sobro 
qualquer occurreucia. 

Deserções. 
listão bem desfalcados os corpos do 

policia desto Estado, devido ás eonti-
jrtias deserções quo tom havido. 

D i " corpo, cxactüiiieuto o encarre-
gado do policiamento da cidade, é o 
que tem luouor contingente do praças, 
náo obttmito as transferencias dos ou 
tros corpos pura ollu, sigual evidente 
<lo ter crescido o numero dos traus 
)ugas. 

0 policiamento das ruas «entrara à 
ipiasi tudo feito pelo corpo de agcutil* 
secretos, coadjuvados num ou noutro 
ponto pela «avaliaria de policia, cujo 
claro taiubetu náo c*tj preenchido. 

1 — ^ — -

A safra do <-»fé. 
Tiramos ;la tíàzela do Ilio-Cluro esta 

ncioia : 
. for uma carta dirigida ao Diário 

ilo Amparo por um fazendeiro daqucl-
)a cidade o quo foi aiito-hontcm publi-
cada por aquella folha, salio so quo a 
safra actual do café nfto poderá passar 
<lo um milhão do saccas. nu contrario 
ido quo so leu no Jonial ilo Oommercio, 
î uo a calculou om tres iuiIIiücj. » 

ItEAUHADA NO SAI.ÃO DO THEATIIO TIIIN-
IlADE, EM LISBOA, A 20 DE JUI.IIO DE 
1884, PEI.0 PROFESSOR CONSELtIEIIlO 
JOSÍ: JÚLIO RODRIUUES. 

(Continuação) 

E' complicadissima esta quostfto doa 
desinfectantos, ou sejam physlcos ou 
chimlcos. Funcçlo do muitas variáveis, 
só póilo inspirar couliança a resolução 
do qualquer problema, quo lhes diga 
respeito, quando so oxaggorarom as 
quantidades o factores, que contribui 
rem para o conhecimento da respecti-
va incógnita. 

E' mistér distinguir o caso da subs-
tancia san, quo so pretende esquivar 
ao contagio, da matéria infecta quo so 
quer beneficiar o estorilisar. 

Cada ospocio do virus, fermento ou 
microbio, tem sua vitalidade especial, 
cuja resistência ó excessivamente va-
rlavel, perante os diversos microblci-
das ou desinfectautes a que possa ser 
exposta. 

A temperatura, como o estado do 
dissocaçao, inllúu onormomento sobro 
as quantidades das substancias esterili-
santos,—o doveis sempre lembrar-vos 
do quo muitas vezos uma coisa ó a 
droga que paralysa o mata o micro-
bio o outra a matéria quo annulla ou 
decompõe a respectiva dlastaso; de-
vois também nao olvidar quo o micro-
bio eholorico está ainda mui dollnido o 
quo por isso pouco so pôde saber, por 
experiencia direeta, sobro os seus 
mais promptos o formidáveis antago-
nistaa. 

E' para desanimar o que ora acabo 
do dizer vos . . . som duvida ! lia porém 
um remédio soberano, que nos apagará 
do súbito todas as prooccupações :— 
Empreguemos ou mais poderoso* micro-
bicidax e sempre em doses taes mie ne-
nhum microbio passado, presente on fu-
turo, possa resistir-llies. 

Nosto campo do tfto salutares ap 
plicaçOos mais valo exaggerarnios a 
dóso do quo pormittirmos qua to salve 
algum microbio, um só quo seja. 

Antes de faltar dos diversos produ-
c.ít.s chimlcos, citados como desinfe-
ctautes, demorar-mo-ei alguns minu-
tos, em breve conversa, sobro os mi-
crobicidas physicoa mais notáveis o 
que sc resumem no arejamento, na 
dissocaçao, e 110 aquecimento. 

0 ar o um excellento desinfectante, 
excepto... quando lios infecta! 

80 oi), por exemplo, morasse defron-
to de um hospital, havia de conservar 
fechadas ns janollas que para ello dei-
tassom, caso o cliolora tivosso invadido 
aquella casa do bonellcencia. 

A isto do preventivos o deainfoctan-
tes, como vódes, quasi quo náo pódom 
applicar-so regras absolutas. 

0 ar puro ó um oxeollento depura-
dor,—o ainda bom quo o podemos af-
tlrmarl E' o nosso desinfectante por 
exeellencia, o mais barato o o mais 
abundante. 

So assim náo fosso, estaríamos mor 
tos desde muito, victiiuas das mais va-
riadas epidemias. Imperaria o micróbio, 
pola dilllculdado do so dosinfoetar a 
torra e a atmosphora quo o conti-
vossom I 

Por isso, entro nós, meus sonlioros, 
oa ventos que sopraai do norte são, 
em assuiuptos do hygiene, os mellio-
res collaboradores das nossas institui-
ções iiiuiilcipaes. 

São oa ventos boreaes que nos var-
rem, que nos limpam, quo nos depu-
ram, que fazem omllm com que a ve-
lha cidade de Lisboa nüo seja um fóco 
do doenças, 11111 laboratorio iilstorieo-
natural do comiterioso epidemias. 

0 que náo impede quo eu Inovo-
monte vos mostro, nesta ou na segnin-
to conferencia, o que ó a mortalidade 
do Lisboa e quaos as causas que a 
exaggerain o jiistiílcum. 

Estamos a prooccupar nos com o 
choleral . . . Inquieta-nos e assusta-nos 
a idéia do que ello nos possa aggrodir 
ile ura paro outro momeuto( I h ocjjo 
lera, agora... toda a nossa preocupa-
ção. E no omtanlo... lia muito que 
possuímos, oatre nós, quasi sem quei-
xas nem protestos, muito poiores pliy-
lox^ras das nossas vidas I 

Se nos vlaitasso o Hagello, acreili-
tem-n'o, senhores, a mortalidade nftu 
nttingiria, provavelmente, cifra supe-
rior A metado dos quo annualmonto so 
enterram nesta oxeollento cidade ! 

Para quo nos sorvam portanto sus 
tos o tomores ?... 

Por ventura os explicam a crua ver-
dade dos 1'actos ou a lição do passado ? 

Nfto. 

As victimas, que por desgraça fizes-
se, ilfto corresponderiam ao pesado tri-
buto que annualmonto pagamos a in-
sillubi ldado de Lisboa I 

Eu até preferia (e não mo attiiluiam 
queda paru oa paradoxos) que houves-
se mais salubridado na capital destes 
reinos, tanta, por 0x0111 lo, como ha 
oiu Londres,—o quo em compensação, 
.-o Isso fosso indispensável, do cinco 
em cinco aiHlup cahisse sobro nó i uma 
pequenina epideiaia du fubre iiiu.irella, 
do cholera 011 du outra quulqie-r pra-
ga, á escolha dos contractantes. 

Morria se mais de pressa, soffria so 
menos. e... tinha se mais saúdo. 

E já houve, meus senhores, quem 
dissesse que Lisl.ua era essencialmente 
saudavel!.. Exactanioito como esses 
que (não ha muito) alllrmavara A büQca 
choiaque o nosso pala, que não pio 
(luz o pão do que precisa, ora um paiz 
essencialmente agrícola! 

Voltamos poróm á iiiHaeueia do are 
jamonto sobre a salubridado das ca-
sas o das populações. 

E' o ar uni magnífico oxid.into que 
a pouco o pouc i consome a substan-
cia orgânica quo não tom, a consolidar-
lhe o uiliflcio molecular, a influencia 
da vida. 

E' assim que, em detorniln?'las con-
dições d.) temperatura, —'JO a .10 giius 

•centígrados,—um boccado do madeira, 
exposto ao ar, acaba 110 fim do tem-
pos por doiijpparocjr. decompondo so 
i'iu prediletos gazoio» u enj terriço, 
quasi exclusivamente saliim. 

Claro está que nao fatio das acçSes 
chiniicas a quo esta sujeita a terra 
vegntitl, porque a iutlueiicia da humi-
d..de o a de outr.13 con.liçõ"S lhe al-
teram a expressa i, por fúnija mui di-
veisa daquella a quo estou alludmilo. 

Dispersando e seteando os viius o 
seus gei nicas,—p quo Ihos traz a mor-
to no fim do mais uu Uluiioa horas, 
dias, ou lem inas,—acaba por jnutilisal-
os, anniquilando lhes u iitflueuuu, que 
tao terríveis os torna. 

Tudo Isto é som duvida optimo, 
quando o ar é puro. 

O quo faremos, porém, quando ello 
nos apparocor infecto o mortífero'! Pal-
iaremos disto a propósito dos desinfec-
tautes chimlcos. 

Posso porém tranquilliaur-vos doado 
já,—polo menos, por metado dos vos-
sos cuidados,- dizendo-vos que, quan-
do a infeoção estiver oxciusivauiento 
doutro do casa 011 fór nesta maior do 
quo na rua, nfto ha melhor remodio do 
quo abrir as janollas, tendo-as apenas 
moio cerradas na épuca do maior ca-
lor durante o dia, ou fechadas por 
oecasifto do maior frio o liumidadu du-
rante a noite ou pelo romper da ma 
drugada. 

O microbio pódo existir huraido ou 
soceo. 

No estado secco constituo uma das 
mais notáveis singularidades da vida 
ulicroscopica. 

A' dissoceação no vácuo baromctrico 
mantido durante :«) dias, resistem cer-
tos infusorios ; o o que é mais singu-
lar ainda ó que varies microgerinons, 
quo morrem num banho aquecido a 
43 gráua centígrados, resistom, depois 
du soccos o por alguns minutos, á tem-
peratura do 121) gráus. 

Quanto mais soccos, mais teimosos 
se mostram contra a morto,—devondo 
advertir-vos quo, duranto a soceagem, 
a evaporação da agua destes niiuuscu-
los soros devo ser sompru feita a frio, 
o quanto posslvol longe da inlluoncia 
da luz. 

A luz do sol o o ar largo são inimi-
gos destes filhos da sombra o da po-
dridão. 

Isto vos explica porquo o ar o o sol 
são tão bons para a vida o para a 
saúde. 

{Continua) 

À mão do escorcnado 

Os y a t u n o s 
Náo ha mais quo duvidar — so o 

oommercio se náo armar, continuará 
a sor espoliado polos saltoadoros quo 
infestam toda a 1 apitai. 

(Juu a poli 'ia é impotente para im-
pedir os assaltos á propriedade, esta 
provado á evidencia. 

A rua de S. João, a mais extensa o 
a mais roí ta da ci lado, parece que 
devia ser fácil do policiar. 

Meia liuzia de guardas, bem atten-
tos, o e palhadus pela rua, chegariam 
para notarem tudo quanto nella se pas-
sasse. 

Os guardas, porém, como j á tivemos 
cns"jo d * notar, agrupam-se pelas es-
quinas em dcscuidosa palestra, estra-
nhos ao que so passa. 

Varias noites seguidas encontrámos 
de l,f. a 20 praças de, proniptidtit na 
esquina da rua Direita com o largo 
da Sé. 

Do promptidão para quo? 
Náo seria multo mais eflleaz disse-

minai as pelas ruas V 
As rondas deviam percorrer a cavallo, 

constantemente e 0111 muito maior nu-
mero, todas as ruas da cidade. 

11a para isso numero sufllclonto do 
ofllciaes, convindo, para o caso, quo 
todos fossem montados. 

Na rua do Slo .loílo apparocou hon-
tem arrombada a portada casa 11. I!I7. 
onde o sr. Si mas Pimenta tom um no 
gocio de molhados. 

Os gatunos, sem mfido A chuva, 
única coisa que poderia importunul-os, 
forçaram a fechadura com um velho 
forma» quo foi encontrado dentro do 
negócio, penetraram lia casa o ruii-
baram : 

1:01)0̂ 0110, mais ou menos, em di-
nheiro quo estava dentro do uma ga-
veta; 

Vários documontos, entro os quaos 
estava 11:11 pertencente á orpliau Roné, 
pupilla do sr. Slmas: 

O bilhete 11, 10.011 da loteria do 
Paraná. 

lí o roubado ainda so considera muito 
fellí em nfto ter rowbido 11a veapora 
aquella importuna visita, porque ontfto 
seriam 15 contos quo lhe roubariam om 
vez do 1:(!(). 18 

E' oxou.-ado commentar mais este 
atlontado : perderíamos tempo. 

Limitamo-iios a registrai o o deixa-
mos ao governo o prazer du oxultar 
com esto lindo estado du coisas. 

• C l l x i i - M . I l o r s i l o 

Cura a Morphéa. 

Louco. 
Noticia a Cidade de Yhi quo no (lia 

2o do corrente foi recolhido A cad"ia 
daquella cidade o 111 içi Manoel da 
Silveira quo apresentava signaes do 

1 domenela. 

Era o infeliz de costumes morigera-
! dos o trabalhava 110 coilegio de São 
j Luiz- Motivou a sua detenção o farto 
I 1I0 ter o luesuio armado do uma pe-
dra. aggrediib mu mlíe, 0111 cujacqm-

i panhla vivia. 

A prisfto do infeliz rapaz foi orde-
! nada pelo dr. Freitas, juiz do paz 
I om exercício, visto ná i haver nenhu-
ma aurtoridad'' poliidal naquelln cidade. 

Coi|sta-nos que Silveira já estivora 
no hospieto ile a|ioi|í)d'is da capital, do 
ondusalliu nfto ha muito tompu, 

Domingo, 20 do corrente, A tardo, 
dou-áo uina scena de sangue no bairro 
do Ilromadi), 110 município do Megy-
mirlni. 

José o Luiz do tal, oainaradas du 
Josulno Franoo de Oliveira, empreiteiro 
do obras, conduziam mil proso para a 
Posse, o encontrando em caminho o 
preto Jeronymo, intimaram 110 a aju 
dar a conduzir o preso. Jerouyrao no-
gou so a ijj-;(! ç prosegaiu em sou ea-
minho. Est i rocúaa e^ îucroí) a José 
o Luiz, quo abanil >iiara:u tj penso e 
deitaram a perseguir Jeronymo, cuja 
cabeça abriram om diversos lugares a 
pauladas, doafoohandO-llio nas castas 

| uni tii« d1"' espingarda. 

Jeronymo, (Sujo umIíiiíh g gravíssimo. 
! foi conduzido para a fazouda do sr. 
; L icas Jorg", seu patrfto 

A aueturidado policiai do Mugy-mi-
rlrn fgi ayi lida do occorrMo n os cri-
minosos acham-sw j á feiojliidos A ca-
dela. 

Coinmunic iu se m cônsul da Itilia 
nesta Capital que, na presente data, 
foi auct irikada a Jijspoetoria do Terras, 
Coloni-ação o Iiumlgraçar, u im,r(dar 
repatriar a viuva o es tlllioa do inimi-
Çrnnto Gióvanni 1'a-tori. nos termos 
do doun to ij.° ií7 do 1(5 do m irço 
do I8M, 

l ia cérca do oito mezes, 11111 amigo 
meu, Luiz R.„, havia reunido, uma 
noite, alguns camaradas du collcgio; 
es tu vamos bebendo piincii, fumaudo, 
conversando sobro litteratura, pintura, 
o contando, de quando em quando, al-
gumas pilhérias, como é costume nas 
reuniões de rapazes. Do repente, abro-
so a porta do par em par o um dos 
meus melhores amigos du infância en-
tra como uma bomba:—«Adivinhem do 
ondo venho?» exclama logo. 

— ' Aposto por Mabillo, respondo 
um .— «Nfto, estás demasiado alegro ; 
acabas do pedir dinheiro emprestado, 
de enterrar teu tio ou du pôr o reló-
gio no prego*, responde outro.— -Aca-
bas do tu embobedar, replica 11111 ter-
ceiro, o coiuo te cheirou a puneh 0111 
casa do Luiz, saliisto para recomeçar.» 
—« Pois não ha tal. Venho de 1 ' . . . , 
na Normandia, ondo fui passar oito 
dias o do onde trago um grande cri-
minoso da minha amizado quo lhes 
poço licença para lhes apresentar.» 
Após estas palavras, tirou do bulso u 
mao de uai escorchado ; esta mão era 
horrorosa, preta, secca, muito compri-
da o como quo encrospada : os 111113-
culos, do força oxtraonlinaria, esta-
vam presos interior o oxtoriormonto 
por uma corroía de pelle com aspecto 
do porgaruinho; as unhas, amarollas, 
estreitas, tinham tlcado nas pontas dua 
dedos. Tudo isto cheirava a crime. 

—Imaginom, disso ornou amigo, quo 
vendiam um dia destos os trapos do 
um velho feiticeiro bem conhecido om 
todo o paiz; ia ao sabbuth todos us sab-
badoa 0111 um cabo de vassoura, prati-
cava a magia branca o preta, dava ás 
vaccas leito azul o fazia-as andar com 
a cauda como a do companheiro de \ 
santo Autão. O certo e quo o velho 
tratante tinha grande alfecto por esta 
mão que, segunlo dizia, era a de um! 
celebro criminoso suppliciado 0111 17J0t 

por ter atirado, de cabeça para baixo, 
em 11:11 peço, a mulher legitima, 110 quo 
cá para mim não deixava de ter ra-1 

zfto, depois de haver enforcado 110 c inipa-
nario da egrejao p&dre |UO o tinha casa-
do. Após esta du ila prei za, tinha ido cor-
rer mundo o, i.a sua carreira táo eur-
ta quanto bom pre acliida, havia rou-
bado dozo viajantes, dofutiiad) un-
vinto fradres em 11:11 convento e feito 
um serralho du um mosteiro de re-
ligiosas. 

— Mas quo vais tu fazer com essa 
coisa horrorosa ? exclamamos. 

— E' boa! farei o ui"ii botão de, 
campainha para amedrontar os meus 
credores. 

— Meu amigo, disso Henrique Smi-
tli, uni ingloz alto, muito flougmatieo, 
creio quo esta mão o carno índia pura, 
conservada polo novo procosso : aeon-
sellio-te a quo faças com ella caldo. 

— Não zombem, meus sonlioros, 
proseguiu cora o maior sangue frio um 
estudante do medicina quasi complo-
tamento ebrlo, e tu, Pedro, se tenho 
11111 conselho a dar-to, inunda enterrar 
christfimento osso resto humano, por-
que bom pódo o sou proprietário vir 
reclauiurt-o; o depois, talvez essa mão 
touli.i contrahido máus habitua, pois 
sales o provorbio : «Quem matou ma-
tará , 

— E quem bebeu, beberá, replicou o 
ampliitryão. 

Depois desta, encheu do punch o 
corpo do ostudanto. 

O outro enguliu-o do uma só vez 
o caliiu morto do bêbado debaixo d 1 
moza Este inclilonto foi recebido com 
risos estrondosos, e Pedro, erguen-
do o corpo o saudando a mfto : «Bo-
bo, disse, A próxima visita de t u 
senhor.» Depois filiou ao em outra 
coisa, e cada 11111 voltou para sua ea-a. 

No dia soguinto, passando diante da 
sua porta, entrei em casa dollo, oram 
círca de duas horas; encontrei o lendo 
o fumaudo. 

— Então como vais? disso lhe. 
— Muito bem. respondeu 1110. 
— E a tua mão ? 
— A minha mão I dovos tel-a visto 

na miiilia campainha onde a colloquei 
houteni á noite ao entrar. Mas, a pro 
positu, imagina tu quu um iii|bocil qual-
quer, sem duvida para fazer-mo 11111 
gracejo do ni.ui gosto, voiu tocar cam 
[tainha á minha porta pela volta da 
meia noite; perguntei quem ostavaalli. 
mas como ninguém 1110 respondeu, tor-
nei a deitar-mo o a adormocor. 

Nosso momento, tocaram a campai-
nha; era o propriotarlo, norson igeai 
grosseiro u bastaiko impertinonte. En 
trou som caiupriiueutar. 

— Senhor, disso ao meu amigo, 
poço lhe quo tiro Iminediatamentu o 
cadáver quo pendurou ao sou cordão 
do campainha, sem o quo iuo vorci 
obrigado a dospedil-o. 

— Senhor, respondeu Pedro com 
muita gravidad -. está iusultaiulo uma 
mão quo tal náo meiooa: fique sabendo 
quo perteuueu a um iwmoiu muito bem 
educado. 

O proprietário foi-se embora e saliiu 
como entrara. Pedro seguiu o, tirou 
fóra a sua mfto o prendeu a a campai 
ilha suspensa 11a sua aleova. » Assim 
6 n)e|l|0r, disse, esta mfto, como o — 
IrmSo, ó preciso morrer I — dos tra 
pistas, dar-mo á pensamentos sérios 
todas as noites ao adormecer.» Ao 
cabo de unia hora, deixei-o o voltei 
para casa. 

(lido desmaiado. Náo estava inorto, 
mas tinha 11111 aspecto horroroso. Os 
olhos demasiadamente abortos, as pu-
pillas dilatadas pareciam olhar fixa-
mente, com indizivel terror, para uma 
coisa horrível o desconhecida, os dedos 
estavam orispados, o corpo, a partir 
do queixo, estava coberto com um 
lonçol, quo levantei. Tinha no pescoço 
as marcas de dedos quu so tinham 
enterrado profundamente na carne; 
algumas gotas do sangue manchavam 
lhe a camisa. Nosso momento, uma 
coisa impressionou-me : olhára por 
acaso para a campainha da sua alcóva, 
a mfto du escorchado j á lá nfto estava. 
Os médicos tinham na sem duvida tirado 
para nfto impressionar as pessoas quo 
entrassem no quarto do ferido, pois 
essa mfto era realmente horrivol. Nfto 
mo informei sobre o quo fóra feito 
delia. 

Corto agora em 11111 jornal do dia 
seguinte a narração do crime com todos 
os pormenores quo a policia ponde 
colher. Eis o quo so lia: 

« t'111 attontado horrivol fui commot-
tido, hontem, na possua de 11111 rapaz, 
o sr. Pedro l i . . . , estudante de direito, 
que pertenço a uma das melhores fa-
mílias do Normandia. Esse rapaz tinhn 
voltado para casa pela volta das dez 
da noite: despediu o sou criado, um tal 
Bonnin, dizendo-lhe quo so sentia fati-
gado e que ia deitar se. l'ola volta da 
meia-noite, esse homem fui acordado 
do repente pela campainha d 1 amo, 
(pio agitavam com furor. Teve medo, 
accendeu uma luz o esperou. A cam 
painha calou-se eêreu do um minuto, 
depois recomeçou com tal força, que 
o criado, louco de terror, procipitou-su 
para fora do quarto o foi acordar o 
porteiro. K-te correu provinlr a policia 
o, ao cabo de eêrca do um quarto de 
hora, dois agente.-, arrombaram a porta. 
Apre-enteu-so-lho horrível espoctaculo: 
os inoveis estavam atirados 110 chão. 
tudo unniiiiciavü pie lueta terrível . 
havia dado entio a victima o o ma! 
feitor. No meio do quarto, do costas, 
costas, c, 11 l os iinmbros rijos, a face 
livida o os ollu s horror jsamoute dil i 
tadoa, o jovoin Pedro B . . . jazia sem 
movimento: tiniu no pescoço os ,-i-
gnaos profundos de cineo (ledos. O 
relatório do dr. Huurdean, chamado 
ímmediatamonte, diz quu o aggressor 
devia ter m io extraordinariam. iiti 
magra o nervosa, pois os dedos, que 
deixaram no pescoço como quo cinco 
buracos de bala, so tinham quasi tln 
eado atravez das carnes. Coisa alguma 
pódo fazer suspeitar do movei do crime, 
nem quem possa sor o auetor. A jus-
tiça está averiguando. » 

Lia-so 110 dia soguinto 110 mesmo 
jornal : 

« O sr. Podro l i . . .. a victima do 
horrivol attontado quo contámos lion-
teni. recuperou os sentidos depois do 
duas horas du cuidados assíduos pres-
tados pelo dr. líourdean. A sua vi la 
náo corre perigo, mas teme-se muito 
polo sou juizo. Nfto se tom nenhum 
vestígio do culpado. » 

C0111 ctfeito, o meu pobre amigo 
estava doido. Duranto sete mezes. fui 
vel o todos os dias 110 hospício, para 
ondo o tínhamos enviado, mas nfto 
recuperava uma scontelha do juizo 
No seu dolirio, escapavam-lhe palavras 
singulares e, como todos os loucos, 
tinha 11111a idéia fixa: julgava-se sem-
pre perseguido por uni espectro. Um 
dia, vieram-me buscar a toda a pressa, 
dizendo-mo que ello estava poior : 
aehoi-o agonisando. Durante duas lio 
ias ficou muito calmo, depois, de re-
pente, orguendo-so na cama apesar 
dos nossos esforços, exclamou agitan-
do os braços o como victima du hor-
roroso terror: «Lá está "lia! Lá esti 
ella! Ello está-me estrangulando! Soe 
corro! soocorro I » Deu duas voz-s a 
volta do quarto, uivando, depois caiiiu 
morto, com o rosto para o chão. 

S P O l i T 

íiltANOE 1'RK.MIO URASII. 

Na seeçfto de annuncloa sai publi-
cada hoje a ínscripçfto do (iramle l'n-
mio Brasil, que se realisará em 22 do 
outubro, sob a (lirecçfto do Turf-Club. 

O não pagamento da 21 prestação do 
12ó$MM,quo (leve ser feito no dia 1" 
do setembro, eqüivale a forfait. 

JOCKEV-CLCIl 
So náo chover bojo e o tempo se 

mostrar firme, nfto será transferida a 
24» corrida aununeíada para o proxi-
ruo domingo. 

Constava ao Tempo que a diroctoría 
do Derby-Club resolvera prohibir ter-
ininantemente que os jockoys montem 
animaes extrauhos, quando 110 pareô 
tomarem parto parolheiros da colido-
laria em que sáo empregados. 

1; Blitz, actual Pneh/Í, ijuo está in-
scripto para correr domingo, no Rio, 
pertence á coudelarla Vlcontina, do 
Santos. 

T inibem estava aqui inscripto mas 
correrá 110 Rio. 

Chegaram terça-feira A noite a esta 
capital, em boas condições, todos os 
pensionistas da coudelarla Marcial, á 
excepçfto do Cartel o í.aurier, que es-
tão doentes. 

Vindos do Rio. adindo assistirem á 
próxima corrida, acham-se entro nós 
os sporlsmen dr. Carlos Garcia o Lapa. 

P e l o s t h e a f r o s lr,",.íl'''í". r:A o x t l l l ," : ' l i»ana como ora 

Como era orpham. fui encarrigulo 
de levar o sou corpo á pequena al-
deia de I'.... na Normandia, ondo seus 
pais estavam enterrados, lira dessa 
mesma aldeia que vinha, 11a noite om 
quo nos rncontrára bebendo puneh em 
casa de Luiz lí... o ondo nos apresen-
tara a sua mfto du escorchado. O seu 
corpo foi fechado em um caixão do 
chumbo, e, quatro dias depois, pas-
seava ou tristemente com o velho 
cura, quo II10 tinha dado as primeiras 
lições, no pequeno cemitério ondo lhe 
estavam cavando o túmulo. 

O tempo estava magnífico | o oéu. 
tudo a^ul, re-pleudia de luz, os pas 
saros cantavam 11 is sarçis do talud -
onde. muitas veze, ambas croaii;a-
viéramos comer amoras. Parecia m 
estar ven lo o ainda iutro.luzir-se pelo 
meio das sebes o passar levemente 
polo buraquinho quo eu bent conhocia, 
lá em h.iíÁo. 111 Um do terreno 011 le-
so enterram os pobres ; depois voltá-
vamos para e is i, com a« faces e os 
lábios pretos do sueco das fruetas que 
comêramos : o olhei para as garças : 
ostavfto cobertas de atuoras; Insensi-
velincnto peguei numa o lovei-a á 
bocea. o cura tinha abei-fq o seq bre-
viario o resmungava baixinho os mmi> 
oremus o eu ouvia 110 flui da avenida 
a enxada doa coveiros quo cavavam 
o tumulo. Do repente, chamaram-nos. 
o cura fechou o sou livro o fomos vAi 

í ' o quo nu? queriam. Tinham achado 
Dormi mal a noito seguinte, estava 1 um ataúlo; de um golpe do enxada 

agitado, norvoso ; varias vezes acordei ; fizeram saltar a tampa o vimos um 
em sobresaltu, um inoiqento até julguei. esqueleto, demasiadamente comprido, 
quo um homom so introduz a em minha j deitado do coitas, que', m",m os Olhos 
casa o levantei-me para vér nos meus cavados, parecia ainda estar olhando 
armários o debaixo da minha cama. , para nós e desafiar-nos. Senti-me in-
Afilial, pola volta das seis da mmhft. [ conimodado ; nfto sei porque, tive 
quarnio eunieç^va a adormocor, uma j quasi medo. « Olá I exclamou um do< 
pancada violenta batida na minha porta ; homons, voj^ni só, o trqtuiite (em 11111 
fez-me pular da cama; era o criado j punho cortado, aqui está a sua mfto.» 
du meu amigo, quasi despido, pallido • E apanhou ao lado do corpo uma 
e tremulo : • Ali I senhor ! exclamou [ grande mfto soco. quo nos apresentou. 
0111 soluços, meu pobre amo que as- j « Vé só. disso o outro rindo, parece 
s issinarmu | •. Ve í̂i-me As carreiras o I (|uu está olhando para ti o que vai 
corri para a casa de Pedro, listava 1 saltar 10 no puscqyo para que lhe ros 
cheia de gente. Discutiam, agitavam se. J tituas a iufto. • — Vamos, meus anii-
era um movimento incessante, cada gos, disso o cura, deixem os mortos 
qual discorria, contava o commontava i o:n paz e tornem a fechar este afa-
0 aooníiigii)|C|}f<! fjo to.las aa formas, ú l". cavarnmos algures o tumulo do 
Cheguei a > quarto a muito cinto ; » 1 pob'o senhor Hedro.» 

No dia seguinte estava tudo aca-
bado o eu tomava novamente o cami 
nho de 1'aris, depois du ter dolxado 
eincoenta francos ao vellin cura para 
dizer missas por altu.t daqqelío cuja 

porta estava guardada, dei o m u aoaie, 
doixaram-ino entrar. Quatro agentes 
do policia estavam de pé no meio, com 
um cauheiiho na mão; examinavam, 
failavow baixo uns yr< qt|tro« (]e vez 
em quando, è. rscroviam : dois médicos I sepultura ti níaaios assim (111 turba Io 
ostavam conversanilo perto dt c ima ; 
í jbro a qual Podro se acLava eston- GUY DE M.lL'L'A$iAXr 

I 
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E um depunitivo indigena. 

A REVISTA 
Recebemos o n. í, q leporas-im dizer 

é o prinn iro numero, da r>s|dendidafolha 
litteraria quo agora se e ú publicando 
em Paris eo:n aquelle titulo. 

Nesse numero .» sr. Xavier do Carva-
lhe. (liie-tor (I I /Ceeis a, expõo. num 
ptegrainma perfeitamente desenvolvido, 
<>.•• Uns, a que visa Assa folha, quo publi-
cará tudo quanto houver do original o 
novo 111 moderna litteratura do Brazil 
o do Portugal, dando também a conhe-
cer o- trabalhos de pintura, esculptura, 
musica, etc . de artistas do umbus os 
paizes, sem deixar, porém de pôr os seus 
leitores ao par do todo o movimento ar 
tistico o littorario da Europa. 

O numero que temos presente é va-
riai! Usimo, traz boas e magníficas gra-
vuras, contos, poesias, chronieas. etc. 

Lies contos, destacamos o do talento-
so cseriptor portuguez Kajl Brandfto. O 
Violino, precedido do uma bella illus 
tração, o entre as poesias sobresaliem o 
já conhecido, mas sempre novo soneto 
O nojo enfermo, de AIToii-m Celso Júnior, 

i e A bailada do e.iUâo, do poeta portu-
guez Autonio Nobre. 

Um bello numero, que tem muita lei-
tura '< que indica estar á frente da di-
reeçáo d'.l Iterista pessoa de apuradis 
simo gosto artístico, o compctcntissima 
para dar desenvolvimento e popularida-
de a uaia publicação d iqueilo gênero, 

| Congresso. 
A Camara rejeitou honte 11 lima pro-

posta do sr. Paula Novaes, deputado 
da opposiçfto, relativa á parte da Cons-
tituição que trata da terminaç&o do 
mandato do- srs. deputados. 

- Foi lido hontem na Camara e 
distribuído á eonimissáo do Justiça o 
substitutivo ao projocto sobro a ques-
tão das loterias. 

-A Camara approvou a redacçfto 
ilu projocto reformando o sei viço sa-
nitário. enviando-o aq ^enadii. 

Nfto houve sossfto no Senado por 
falta de numero. 

—Poram a promulgação: o proje-
. cto que auetorisa a introducção do 
."iO.dOO immigrantcs o o quo accelta a 
doação da fazenda do S. dúfto da Mon 

j tanlia. 0111 Piracicaba, para o ostabe-
i luciuiento da Escola Agrícola. 

-A Camara discutirá hojo o pro-
j- cto auetorisando o governo a man-
dar pagar, a titulo de auxilio do apo-
sentadoria, os magistrados quo pres-
taram serviço por mais do dez annos 
a este Estado o (|tio nfto foram con-
templados na actual organisa/fto jurí-
dica 

0 governador do Estado do Parásoli-
it.a a reiue.-,sa, com destina & Üiblio-

the-a Publica daquollo Estado, do um 
um exemplar da Constituição e um de 
• a l i regulamento relativo A organisa 
çfto dos serviços públicos desto Estado, 
depoi.- de proçhima.ia a Republica, com 
e.-; eclalidade: instrucçfto publica, pri-
maria e secundaria, força publica, hy-

inimiiíraçfto e c doiiisaçfto. Man-
dou se satiaiaí 1 pela ltepartiçfto de Es-
tatística. 

Jofto Alves de Azevedo Carneiro, pro-
fessor publico .)„ hp,irra da- Posses, mu-
nicípio de óuaratínguet.i, pediu tros mo-
/.es d»- licença, em piorogaçfto, para tra-
tar da sua saúde, foi Indeferido o sou 
pedido. 

L E I L Õ E S 
lia hojo os seguintes: 
ile parolhas de çavallos Orlolí ega-

ranhõey fiancezes, carros, etc., 110 
Hmjal Dc ht/, no largo do Arouciie, 47, 
As 4 o meia da tardo, pelo sr. J . A. 
Leal : 

—de soccos o molhados, madeiras, 
armação do negocio, eto., na ALinuda 
do Haráo de Piracicaba, ao m o dia, 
pelo sr. A. Vaz. 

0 sr. secretario do Interior participou 
A Camara Municipal de Lorona que, nes-
ta data, se mandou põr A sua disposição, 
na rospcetlva collecturla, a importância 
do auxilio conced do á mosma municipa-
lidade, e (|ne sendo pequena a verba con-
signada 110 orçamento par^ sor distribuí-
da entro toda, oa municipalidades, nfto 
pôde o governo conceder maior soinma 
além da que j á foi concedida no presen-
t • exercício. 

March.irji linK-st,,, sybilita italiano, 
p 'diu quo so lhe manJe pa^r carta de 
natur ilisaçfto. O seu ;»qiioriiucnto foi 
deferido. 

COMPANHIA FERRARI 

O S. José onchou-so ante hontem, 
como havíamos previsto, na primeira 
récitu do Falslo/f, o estrondoso suecos 
so musical que ultimamente abalou a 
critica ouropéa, mas que, segundo se 
deprehende da própria critica, nenhuma 
revolução fez 11a e.sphora da Arte. 

D Palita/f já esta discutido e julga 
do: é um trabalho de um oxeollento mu-
sico feito sobro o librotto ile uni admira-

i vel poeta o que indica a falta (1o inspi-
ração do um engenho quo descamba 
puiliduinonto para uni morno oecaso. 

lia na comedia lyrica do auetor da 
/!'''/<! trechos leves, bunitinhos, que sáo 
agrailaveis do ouvir, e quo cahoin 110 
goto do publico, como se costuma dizer. 

D trecho QuiituVrro payyio etc., é 
um desses poucos, sendo, porém, o úni-
co quo provoca os upplausos e os pedi-
dos do bis. 

Em summa, para nfto estarmos a re-
pisar o quo já está dito e repetido a res-
peito (Li ultimo trabalho do compositor 
italiano, digamos quo Vordi revelou nos 
seus últimos annos, 00111 o (/tio lio o ago-
ra com o Fulstalf, quo ttdhere de cora-
ção aberto á moderna concepção da arte 
musical o que já nfto é quem dantes era. 

E quem dá o quo tem não é a mais 
obrigado. . . 

O librotto de Boito é um primor, apa-
nhando perfeitamente, om versos burila-
dos com arte o com inspiração, quasi 
toda a complicada acção da comedia de 
Shakspcaru As,jocosas mulheres de K'í«-
dsor. 

Pena é que as mais das vezes a ins-
piração da musica não corresponda ás 
suggostivas palavras do librotto. 

Passemos ao d )sempenho. 
11 barytono Scotti c mllrmou plena 

mente 11 reputação que conquistára na 
parte de sir John o apresonti u o typo 
ridículo e obeso do antigo pag un do ilu 
que de Norfolk com muita propriedade, 
cantando com a fina ait>- o o excollente 
tuethodo que fizeram dollo uni dos mais 
apre ados artistas lyricos da actualida-

Disse muito bom o celebro monologo 
/.' , ladri, cantou com graça o ex-
pressão o d 11 et tu com Foni, foi muito 
applaudido 110 ductto com Aiico, em que 
canta o gracioso pailaciuho QuanVero 
payjio, etc., e, finalmente, coroou o sou 
coiiscioneioso traballei com o monologo 
do í" acto, Io, duiejue, acro t i-suto tnnti 
anni, quo cantou primorosamente. 

A si a. Eva Tetrazzini interpretou 
muitíssimo bem a parte do Aiico o foi 
eorrecta em todas as situações, dando 
relevo o vivaeidade aos versos espeví-

] tados que canta com mistress Quickly 
e Meg. 

A parte do Nannotta foi dada á 
I díatíucta cantora sra. Ferrani o nfto 
podia de corto ter melhor interpreto 
do que ella. quo poude mostrar ante-
liontom todos os seus dotes vocaes o 
todos os seus recursos (1o actriz, can-
tando e representando aquella parto 
com uma gracilidado vivaz e ao mes-
mo tempo ingênua, sobrosahindo desde 
o 1" acto. no duottino com Fenton. 
cantando com firmeza ile voz o muita 

j oxprossfto o verso Anzi rinnova come 
\ fa la lona. 

I Cantou tauiheiii primorosamente os 
j versos da rainha das fadas. 110 ultimo 
acto. 

A parto de mistress Quiekly foi 
í feita pela sra. Maria Judice da Costa, 
j que ainda unia vez mostrou quanto 
valo como cantora o eomo actriz. in-
terpretando com graça a parto (ia ve 
lha amiga das jocosas mulheres de 
Windsor. Velha é um modo de dizer, 
porquo a sra. -lúdico foz uma mistress 
'iiiiclcly que nfto passaria desperce-
bida aos olhos cubiçosos de jr John, 
se esto cavalheiro nfto ••.-tivesse já 
preoocupadQ eem Alice e Meg. 

Foi muito bom nas sconas com Ali-
ce e Meg o naquellas em quo vai in-
trujar FalstafT. 

Meg teve uma discrola interprete na 
sra. Ida R.appini. 

() sr. Móro cantou muito satisfaeto-
riamonto a parto do Ford, os srs. 
Crombor^ c Vanni fizeram a caracto: 
os papeis de Pistola e Bardo!plio o o 
sr. Raniini dou 11111 bom dr. Ca us. 

O tonor Cremonini deu bastante 
roalce á parto do Fenton e cam a sra. 
Ferrani cantou sempre com brilho os 
duotinos quo ha 11a peça entro Nan-
netta o Fonton. 

Nfto nos esqueçamos do fallar lam-
bom no soneto, quo o bravo artista 
cantou com sentimento o colorido. 

A poça ostá bem montada: os CO• 
narlos sáo novos o muito bons. 

A orchestra. sob a regime a do 
I maestro Campanini, andou u mara-
j vilha. 

O publico saliiu satisfoitissimo do 
! theatro. tendo applaudido os mais bo-
nitos trcchos da partitura. 

Foraiu atirada.; muitas flôros ao ba-
rytono Scotti, prinoipalmento depois 
do trecho Quantrero pajj o, q ie foi 
repetido tres vozes. 

Um grupo deadmiradores do consoien-
cioso artista otloroceu-llio uma coróa 
do ioqros 00111 bagas de ouro e lari as 

I lltas verdes o amarollas. 
Está anuunciado outra voz o pa s-

ta/}' para domingo. 
— Hojo, oanu-ae o Othello, também 

I do Vordi. 
A cantora sra. Tetrazzini tem nossa 

opera uma das suas mais elogiadas 
creaçõos, na parto do Desdomona. 

-....».,•• V.IHl.J II 
(le esperar dos artistas a quem foi 
confiada: Faktaff, Lablaclio; Fenton, 
Rubino; Anna Pane, Albertazzi : Mrs. 
Ford, Julia ürisi, o Ford, Tamburinl. 

Este ultimo Falsta/f foz a sua épuca 
o foi muito bom recebido pelos iornaes 
de Paris. 

Os jornaes allcmftes annunciani quo, 
"O proximo outono, Mascagni irá a 

, Berlim dirigii pessoalmente, 110 Thea-
tro Real daquella cidade, os ensaios 

| o representações da sua nova opera 
litlrll/f. 

I C l i x i i - M . M o i - n t o 

Cura o rhoumatismo. 

tríbunalIe justiça 
SESSÃO DE 25 DE AGOSTO DE 18!):J 

« I I k í i 111 <»n | O H 

Recursos crimes 
N. I;i7.—S. Manoel.—Recorrente, o 

promotor publico. Recorrido, o cone-
go Miguel Antunes de Siqueira. Con-
firmaram a decisão recorrida.—Unani-
memente. 

N. I:i8.—Pindamonhangaba.—Recor-
ronto, o juizo, ox-olHcio, Rocorrido, 
Manoel Custodio. Confirmaram a deci-
são recorrida.—Unanimemente. 

Appellações crimes 

N. 115.—Capital.- Appellante, Jofto 
Climaco da Costa Navarro. Appellada, 
a Justiça. Deram provimento para 
mandarem o processo a novo jury 
por millidado do julgamonto.—Unani-

j inomento. 

N. 101.--Santos. Appellante, José 
Ignaeio. Appellada, a Ju: tiça. Confir-
maram a sentença do jury.—Unani-
iiiei^-iite. 

. Ij 'j" II ' • i' s cirets 

N. !•:). — Santa llita do Paraíso. — 
Appellante, ..osé «..rnardino do Aqui-

I " ' L" l t (- Appollados, .João Rodrigues 
.Muniz o outros. Reformaram a son-

I I nça Ic 1» instancia.— Unanimemente. 
N. 112.- Araraquaru. — Appollanto, 

Antônio Loiirenço Corrêa, sua mulher 
o outro. Appellado, o juizo. Rejeitaram 

[ os embargos para confirmaram o ac-
cuidam embargado, contra o voto do 

1 -r. igiiücio Arruda. 
N. 1 lõ.—Capital.—Appollanto, o iían-

eo 1 onstruetor o Agricola do S. Paulo. 
Appellado, coronel Domingos Luiz da 
Costa. Reformaram a sentença appel-

, laila.- -Unanimemonto. 
N. 225. s. Pedro.—Appellantcs, As-

I SIS & Coelho.Appellado, Antonio Hen-
rique de Carvalho. Reformaram era 
parte a sentença appellada.—Unanime-
mente. 

N. 2,'i. — Rio Verdo. — Appellantcs, 
\ntuiuo Ferreira do Albuquerque o 
outros. Appollados, dr. José da Silva 
Vergueiro e outros. Náo tomaram co-
nhecimento da appollaçfto, por nfto ter 

J sido apresentada 110 pra.-o da lei, cuu-
tra o voto do sr. Brutoru. 

Agrjruvos eiveis 

N. l-t5. —Capital. - Aggr»Vante l i 
Eniilia Machado da 1'onseca A'"'1^' 

1 vado, o juizo. Ccufirmaram o'despacho 
aggruva.i.j. Inanimeniento. 

Ir- . ' ~ , i í 4 t l l ta"s. — Aggruvantos, 
1- atuano Pereira Barreto o outros. Ag-
gravados, Adolpho Ribeiro do Noro-
nha o sua mulher. Reformaram o des-
pacho aggravado. -Unanimemente. 

-V loil. - Bananal. — Aggravanto, 
Jomingos Bruno. Aggravado, Antonio 

Ferreira Uuimarftes. Adiado, a podido 
do sr. Pinheiro Lima. 

Agyrnros eominereiaes 

N. 140.—Capital. -Aggravantos, An-
tônio Atfonso Cancolia o outros. Ag-
gravada a Companhia Paulista do Ma-
chinas par» vonstrucçfto. Confirmaram 
a decisão do juiz a ijuo. - Uiiauime-
mento. 

N. 151. — Capital. — Aggravanto, 
Montz Alomontz. Aggravados, Abrate, 
Irmão i í líaroni. Conlli inarani a deci-
-áo aggravada. -Unanimoinonto. 

N. 162. —Capital. — Aggravanto, n 
Companhia Mochanica Importadora de 
S. Paulo.Aggravados, Ângelo Raveirgi 
e outro. Confirmaram a doeisfto ug-
gravada. -Unanimemente. 

Carta testemunharei 

N. 5.—Capital. -Supp.", Manoel Josó 
da Fonseca. Supp.» D. Emilia Machado 
la Fonseca. Mandaram que o juiz a 
pio admltta e faça seguir o íiggravo. 
—Unanimemonto. 

\ 3 vretaria da Agricultura commi> 
111 cou da I°.izoiida que, tonilo sido 
aceita, na concorrência publica aborta 
,)(• a Hi porintendenc a de Obras Publi-
•a- 11:1,a proposta do llopkius Causei-

II ,| Uns, de Bii niiiighani, para for-
o' •iiuciito d , material destinado 
-e.viços do desenvolvimento da 
!(• exgottos e do abastecimonto du 
igua, em execução por conta do lista-

I 1 '• necessário qna w-ja aberto Aquella 
1 Inra, no Lrwiou and Br.tsilian Banir, 
I u m Londres, uni credito d . quarenta 

1 duas mil e quinhentas libras 
linas, para pagamento do mat 
iudldo. 

aos 
rédo 

ster-
riai ai 

CONFEITARIA PAULICÈ v 

80» COVCEIITO — 20 I)E ACIOSTO 
1" Polka Porte-bonheur, Erba. 
2» Symphonia Barbiere di Sici/j ia, 

Rosslni. 

3» Phantasia Lúcia, Donizzet. '. 
4" Valsa í;i Vai/ae, Metia. 
5" Phantasia Oincoml 1, Ponchieiii. 
0" Molodia Libro Santo, Piii«uttl. 
7" Gavotta Amour d'seret, Tosch. 
8" Valsa Sirene, Waldteufi I. 
111 Marcha, Strauss. 

" f . 

Oacompodltores que, antes do Vordi, 
tontaram tratar musicalmento o Fals-

, foraiu os seguintes: 
P. Ritter, que em 1794 airosenton 

uma opera intitulada As aley cs coma 
dres de IVimlsor: Síijiori, qi| • deu em 
Vionnfl um k'nl»ta[f, 0.111 1708 : Niceli-y. 
puja partituia c ama is conhecida: 
Adolpiio Adam, queom lfiõfl oscrovou 
um FaUtaf/ para o thoatro lyrico; 
haifo, o auetor Aa Bohe'mienne, quo ora 
1838 oscrcvcu um FaUtaQ', cujainter-

Dociarou-so A Camaia Municipal do 
Uocóea quo foram solicitadas as preci-
sas ordens do pagamento do l:05(l$(iõ0, 
importanciadispendida com o tratamen-
to '!'• variolosos. dovolvendo-se a conta 
de 1:000*000, relativa aos honorários do 
m dico contractadõ pela mesma Carat. 
r i . em vista da inobservância das ins» 
trjcçõos contidas na circular ilu 'dl) de 
a tosto de 181)2. 

A x m * V . > i t K 

m i - t m LIFE INS JÍIAÜCE w (SEGUMSDE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 
IIE.VUA ANirUAI.CKHCAOF. I2U.OOO--tKK).flOO 

SUCCUKSAI, DO ESTADO [)EH PAVLO 

1'liiíNAND DREVFUS, gerouw 

A secrot iria do l,.i 110, participou ao 
delegado dehyglcno de Ponta fzabel quo 
é necessário apresentar certMao nu ,íc-
o araçft j da ro^peciiv;, c , l l n ! i r n M,inl(.|. 
p il, da data um que entrou era cfTectlva 
e íecuç.n, a lei u. l:iõ. de maio ulfliiio, 
pira poder o Tne- .aro marcar a <-puci» 
d «d < a qual lhe deve «.„• í,|, ,na,|„ „ 

anginonto de v̂ m lm"ntog. 

B l i x l r M . M o r n l o 

Cura toda a sypbilu. 

j 

-t, t 

Wm 

"M-

f 
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O COMMERCIO DE S. P A H . O 
TELEGRAMMAS 

SERVIÇO tSPÍCIM 00 "COHIMCIO DE SUO PMI10" 

m o , » » . 

O B I " . C o s u r l u . V I v i n i 
«•oiiIIm-oiu-Iou «roín o «Ir. 
I > » i - < : l i i u i ' i i l i i o n « l e p u -
I h ç A » l 1 » l l > l l l « « I I H O . I t l l l l l 
«l«» n i i x i l i n r e m :« « > * l r a ( l : i 
« I o I V r r « t O o s t o ( l i< > l i -
i i i i h , «|ii«> v a i i l l i - o r l n i i i c i i -
I<• 110 p o r t o « I » A l i a r a « I o » 
• t e i a . 

- A < M i i | ) i ' « / a I k u c c i « ' « l á 
« • O l l i p l e l J l l l l C M l t O « l O H K l O -

r a l í n a d a c o m o c a s o !»«>-
boi*. 

<t.N p r e ç o » i l a r i l o c n c ó e s 
ovu Ihom hí io i i i a i » h n r n-
t o s « | u o o » « l o s « s a l g i i a n -

t « »H . 
r . m i s h i q i i o o o m p r e x a 

r i o l l u c c i o l I J o r e c e i i V O 
m i l I V a n c o s s » o I n n o r M a -
r l u c l i o r p a r o o a n l n r « s m 
h i > I h r õ c i t i i H « I a s o p e r a s 
. I I o R H t M i o l t o s » , • A l V i e a -
i u » « «> . « l l i c l I o > . 

— O j u i z c o m m e r e l a l 
u i n i i i l o <• <|3K' o s B j n i l l c o s 
« I o l l a n c o I i m I i i s I r i a » I o r -
c a i i t i l v o o t l a m o n i l e i l ã o 
I o d o s o s b e n s , f e i t o s e 
m e r c a d o r i a s « i o m e s m o 
I t á l i c o p a r a st l i i p i i d a r à o 
« I a s d i v i d a s . 

— f o r a m i i o i n e a i l o s o 
t e n e n t e - c o r o n e l S i l v e s -
t r o T r a v a s s o s p r e s i t l e n -
t o , «• o s m a j o r e s V i c t o r i -
110 M a c i e l e M a r t i n i a n o , 
v o i t a o s , p a r a l « > r m a r e m 
o c o n s e l h o «l«- i n v « » s t i f í a -
ç f i o í» «pie v ã o s«*r sul>-
n i e t t i « l o s o c a p i t ã o S e n -
l i a P i a s e o a l f e r e s O d i -
l o n l i r a z i l i e n s e . 

- M ã o l i o n v e s e s s ã o n a 
C a n t a r a « l o s I » e p n t n « l o s . 

— F o r a m n o m e a d o s « i s 
g e n e i - . i e s R o b e r t o f e r -
r e i r a e ' f o v . u - e s p a r a f a -
z e r e m p o r t e « i o c o n s e l h o 
« I o j j n o r r s i a « | i i e v a i s e r 
B i i b m e t t l d o o « o n e r a i 
g r a d u a d o B o n l o f e r o a a 
« l o s . 

- T e m o h o v l d o b o j e «•«>-
p i o s a m e n t e . 

l t I O , » s . 

C a m b i o : I V a l « c l « l 

— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , U » - S H M O . 
C o m p r a d o r e s , l i l j T K O . 

— ! * o S e n a d o , f o r a m v o -
t a d o s e m 2 ' « l i s « - n s s ã o : o 
o r ç n m o n t o « I a { i n e r r j i , o 
p r o j e c l o d i s p o n d o s o b r e 
a v i t a l í c i o ( l o « l o » « - o n -
t a d o r e s d : > s j u i z o s « I o 
« l i s t r i « ; t o f e d e r a l , e o 
c r e d i t o s n p p l e m o n t a r 
p a r a a s o b r a s d o m i i i i s -
t e r i o « l o l n t o r i o r . 

— f o r a m r e j e i t a d a s a s 
e m e « : « b i s a o " o r ç a m e n t o 
« l a m a r i n h a . 

— A i u m i l i » e n t r a r á e m 
d i s c u s s ã o o p a r e c e r « l a 
c o m m i a s à o r e s p e r l l v a 
s o l i r e a p r i s ã o « l o a l m i -
r a n t e W a n d i - i i k o l U . 

A b r i r á o « l o b a t o o s o -
n m ! o i - H n y l l a r b o s a . 

— I * e t i i i i < l « » s «»s s e n a d o -
res «» d e p u t a d o s p o l o ICs-

t a i l o d «« C o y a z . e s c o l h e -

r a m p a r a r e p r e s e n t a r 

u i p i e l l o K s t a « l o n a p r i -

m e i r a c o n v e n ç ã o « I o p a r -

t i d o r e p u b l l c n n o f«-«le-

r a l , o s e n a d o r C a n e d o e 

o d e p u t a d o U r b a n o « J o u -

v e i a . 

C O M M U f t l I C A ü O 

I t e l a ç ã o « l o s s r s . c o m u i e r c b i n t e a , l u d u s t r i a e s , c a p i t a l i s t a s , e t c . « p i e a«lhi->-
r i r a m ã A s s o c i a ç ã o C o u i i a e r c l a l d e S ã o I * a n l o . 
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Joílo li iptistu Aiuaranto 
Chi yaujçono Alvos do Castro 

Bento Pires do Campos Jún ior 

Victoriao Uonios Barreto 

Jodo da Costa Neves 

llormann Krllger 
Josepli \V. Mou 
Auivi io 1'. da Costa 
João .Marques Guerra 
•lo.lo Monteiro d'Ornollas 

Bornardo Vieira dAbrou 
Antônio Branco do Miranda Oiivei ia 
Josó Cesario do M . Guorra 

Cesuiio 13. Miranda 
Joaquim 1'roost Roílovalho 

Antonlo J . P. Guimarães 

Joaquim Barbosa Guimarães 
Josú do Barras Poyares 

Alberto de Paula Silva Pereira 

J . C. da Silva Barros 

Francisco Carlos Y a z 
Francisco Gonçalves dos Santos Ciuz 
Antonio José da Si lva Júnior 

Kodrigo Monteiro do Burros 
Josii Uoursand Sobrinho 

Costautino Richter 

Francisco José do Souza 
Emilo Picard 

Jú l io d'Audrado 

Sizinio 1{. do Carvalho 

Guimaraos, Salgueiro & C. 
João José Pereira 

Francisco Clorieo 

Francisco Cardoso d'Andrado 
Manoel Ribeiro da Silva 
Antonio Joaquim Gonçalves Fontes 

Francisco Antonio Vieira 

Ambrosio Molina 
Bernardo d uiiveira Barbosa 

AlTonso França 

Bornardo S. Mursa 
Antonio Lopes Coolho 
Álvaro da Cunha Mondes 

Uiusoppo Rolinotti 

Domingos Sangrando 
José B. Queiroga 

B. Hei ti 

João Ferreira Pinto 

José Fuliciano da Silva Maeuco 

Eduardo Zambianchi 

líobusto Soiforinl 

Ferdinundo Colon 

Victor Mozini 
Ângelo Fuiuagall i 

Am . Pereira Cliristo 
Ijulz Ptieci 

Jú l io Micliell 

Nuno Alberto Guerner Vianua dWliuoida 

Jofto Francisco Parada 
Albino do Souza Guimarfles 

Alborto da Silva e Souza 

Damiílo üuimarttos 
Aurélio d Aliueida Navarro 

Frederico A. Uptun 

Josú da Cunha Cabral 
Johó Wagner Carvalho 

José Rodrigues Custa 

João Teixeira de Vnseoncellos 

Vietor Levy 

Jacques Hoonel 

NACIONALIDADE 

brasileiro 

ultorado 

inglez 
portuguoz 

» 

brasileiro 

portuguez 

brasileiro 

inglez 

brasileiro 

ulleiuilo 

brasileiro 

italiano 

portuguez 

hespanhol 

brasileiro 

portuguez 
hrasiloiro 
italiano 

portuguez 

italiano 

portuguez 

brasileiro 

italiano 

fruncez 

italiano 

portuguez 
italiano 

portuguez 

brasileiro 

portuguez 

brasileiro 

fianeez 

Aniuraiito & C. 
Cliysogono do Castro & C. 
Campos, Abreu & Silva 
Barreto A C. 
Fabr. Culç. Unllko 
Tlioodoro Wi i lo & C. 
C.» Import.» Paulista 
Costa iV Neves 
Guerra iV C. 

l í . Urnelhis, Cunha & C . 
Campos, Abreu & Silva 
Individual 
Idem 

Miranda S Nascimento 
Joaq. Hodovalho Sobr. & C. 
Camacho & Guilbaud 
Borges, .Milhuiuensitüuiiu. 
Barros, Poyares A C. 
F . P . Silva Per. A Fi lho 
Barros & C. 
Francisco Vaz & C. 
Individual 

Silva & Fi lho 
Mout. do l iarros & Ir. 
José Uoursand & C. 
Const. Hichter & C. 
Souza & Leiuos 
Picart, lr. & C. 
Santos, Abreu & C. 
Individual 

Pereira & C. 

Individual 

Andrade & Silva 

Individual 

Gonçalves & Vieira 

Individual 

Molina, Barbosa & C. 

ldom 

França & Mursa 

Idem 

Coelho & Mendes 

Idem 

Individual 

1). ZaiigruirJo & ir. 

J . B. Queiroga A C. 

li. Beili & C . 

Pinto & Macuco 

Idem 

Individual 

individual 

F. Colou & C. 

Individual 

idem 

Idem 

Comp. Italo-Paulista 

Pucci & Mieheli 

Parada, Nuno Alberto & C. 

Idem 

Albino Guiniaráes X C. 

Alberto Souza &C . 

Idem 

Navarro, Soares & C. 

C.» Upton I i up . a 

Pinto ic Cabral 

Wagner Carvalho iV C. 

Areias Piniontol X Vasc. 

Idem 

M. J . Levy Frèros & C. 

Idem 

fazendas por aturado 
molli. 

ronp. » > 
raolli. * > 

gorento 
Idem 
idem 

a n n . por atacado 

importação 
fazendas por atacado 
roup. » *" 
nioili. » • 

genoros do puiz 
importação 

molhado por atacado 
faz. » » 

importação 

idem 
fazendas 

niolh. por atacado 
fazenda o molh. 

eommissCes 
roupas feitas 

importação 
idem 
idem 

molhado por atacado 

fabr. de fumos 
• do bebidas 

seccos e molhados 
» » 

faz, o arni. 

seccos e molhados 
» » 

labr. do fumos 

idem 

commissOcs 

idem 

industrial 

idem 

idem 

importação 

mat. para eoust. 

idem 

couros 

fabr. de biscoutos 

» do bebidas 

importador 

cereaes 

molhado por atacado 

prosidonto 

industrial 

faz. por atacado 

ferr. » > 

faz. • 
> » » 

arreios e couros 

gerente 
vidros o papeis 

seccos e molhados 
arreios e couros 

idem 
iiuportaçflo 

idem 

I 

(('<>,lii.ítn) 

ser resol-S e c c ã o i á v i 8 © j cláusula do eontraeto, para 
j vida com a máxima justiça o crité-

rio, que tanto distingui,im aquello dis-
A V i a ç ã o l * a n l i s t : i «• 

s e r v i ç o p o s t a l (') 

l» tinetissimo ehefo de serviço publico, e 

j sem o estrepito o reclamo com que 

, ora so pretende compcllir a companhia 

s A v r o s , 

E n t r a r a m : 

tt v a p o r n s i c l o i i a l - S a n -
t o l i n d ' , p r o e e t l o n l e <1 o 
P e r i i i C i l h u c o . e o t n v á r i o s 
g ê n e r o s , o o j i » I « n a « I o a 
E d . , I « > l n i s t o i i .«St C . ° 5 

<» f i - n u c o z . S í i u i r r f O í í n o . , 
p r o c e d e n t e «1«* M a r s e -
l h a , t a m b é m «-«tsn v á r i o s 
g ê n e r o s , c o n s i g n a d o a 
Uí.-ll l V a i a i s t&. 

O i t a l i a n o • < : : t t ã <l i 
n o v a > , p r o e e i l e i i t e « I í í t l i f -
n o v a , c o m v á r i o s 
i - o s , e m l a s t r o , c o n s i g n a -
d o : i A . f l o r i ! a «St 

1» a l l e m ã o « I l o l e i n s t e r » , 
p r o c e d e n t e < ! e l í n o n o s -
A y r e s , c o m v á r i o s g e -
n e r o s , c o n s i g n a d o si B í ' . 
C o r r e i a ; 

,'ti b a r c a i n g l e z a • A . r s i -
b e l l a » , p r o c e d e i U e «I e 
M o w - C h h I I c , c « » m c a r -
v ã o , c o n s i g n a d a ã C o m -
p a n h i a S ã o P a u l o I t a i l -
v v a y . 

— i ü u l i i r n n i : 

O v a p o r f r a n c e z < I k o n i a -
g o g n e » , c o m v á r i o s g ê -
n e r o s , p a r a o l t i o « I a 
P r a t a ; 

A b a r c a a l l e m ã « i t «-s-
s e l l - , e m l a s t r o , c o m o 
m e s m o d e s t i n o . 

- I t e p r o s e n t o u - s e l i o n -
l e m n o t l i <> : i t c -o < > n a i - a -
í i y , t i 1 ' o s c a . s e n d o f< ' s t « ;-
j a t l i s s i m a a a e t r U i V i n e -
" l i : i V i e i r . 

A c o n c o r r e u i * i a f o i i m -
m e i - o s a , a p e s a r < l o g i - j > n 
«!'«•) t e m p o r a l ( p i e c a h i n 
a n o i t e s o b r e e s l a « ; l < l . i -
«le. 

é ainda mais escandalosa do que o 

que occorro com as malas. 

Com i-3t« epIgrnpliL-, publica o 
riu 1'oimlur- Uu hoiitcm u seguinte: „ i .. 

Iiiuuos atinix.i puiiii.ij:ui<- a umaonn- i a ( W I Passagens gratuitas a tudo quan-

i , 0 í "»P>*8»<lo do correio, 
lativa a » [irot-i-diui-.-iit.) da ('i>ui|>aubia I N o t o c a n t e a es t a p a r t o d o o t l i c i o 

Vlâ iVo Paulista que, coiitrurinuilu u sur- i r i . . 
viyo postal, prejudica por suaves o pu- \ puuncaao pelo Jlinnu ropulnr, a coisa 
1)1U'0. 

A Companhia Vla^Ao. alio contento 
com as rogallas que distrueta. com a 
cuneusslto quu obteve de inumlar o mor- , , . 

Por attcnçílo pessoal o desejo do 

auxil iar o serviço publico, a Compa-

nii ia extendeu a concessfto de passes 

gratuitos a diversos funccionarios pú-

blicos. D'alii ura abuso que chegou ao 

ponto deeonsumir semensalmunte pei to 

de 00 Mil. PASSAGENS ORAITITAS, \ TI 
ti-lo de serviço pcin.ieo, lljíuraudo o 

oinpanhia. 
que acima nos 

Solicitou- o do sr. socrctario da Fa-
zenda ordem tio pagamento de 13USOOO 
a Azovodo Bueno A Comp., importân-
cia proveniento de uma telha de agatlio, 
coiu filtro Pasteur. para uso da Secre-
taria da Agricultura. 

Horroroso. 

No dia do corrente, na estaçfto 

do Mogy-mirim, deu.so ao meio-dia, 

ii uí desastre horroroso. 

Chegou alli do Casa Branca, a re-

boque, as 11 horas da manha, l ima 

jnacii ina estragada, quo devia seguir 

pa ia Campinas, algumas horas depois, 

ailiii do recolher-so áa olllcinasda Com-

panhia Mogyana. 

O foguista Roqnoiio Thorram, de 

jiiicionalirlade hespanhola, achamio-eo 

tresnoitado, luetteu-so debaixo da ro 

ferida machina para descançar, o alli 

adormeceu. Momentos aopois, engata-se 

a machina quo devia levar a reboque 

a estragada, o a machina sob a qual 

dormia o foguistapoz-so em movimen-

to... l l m grito abafado ouviu-se incon-

tinonto : era o desgraçado Boqueiio 

i]uo morr ia debaixo das rodas da mu-

i-iiina I 

D cadaver do Infeliz ttcou reduzido 

a uiüfci massa informe. 

A secretaria do Interior transmlttiu 

a i airector geral da secretária da Agri-

caltara o ofllcio em que a Caiuar.i Muni-

cipal de Paral iybuna solicita unia verba 

«i. stiuadB à reparação de diversos eami-

IIÍ103 naquellc município. 

- Vfto ser construídas, nnuesnw ao 

nua ti I lia Luz , as dependências ne-

e ssarias para o Jio pU^i d.i foiça publi-

ca para o quo íoi aU a o um credito 

úe Íü0:000t000. 

citdo de passes sujos, ainda ruVj perde 
bccaslAo do mostrar sempre má vonlade 
quando se trata de benellciar o pu-
blico. 

i: uma heroina a tal < 
Kis a contmunieavAo 

roferimo,: 
«Admlnlstracãu tleral d-s Correios do 

listado de s. Paulo. .1 de aiíoslodo... 
1BWI,—Comrnunico.voi. roganiio vos dl-
lílieis dar conhecimento ao publico, 
que. a Compauhia Vlavtlo Paulista aca-
ba de resolver não mais fornecer as s-
ulias a que têm direito os carteiros de 
distrlcto desta re|iartiv-1o e com as quaes 
£j serviam elles cura raiei as três dis-

i| imicilla: Ias Importando esta 
deliberação na sup|itess;lo dn ultima das 
entregas da eorrespoo luueia até ser 
MiniH-llid.i a Comp.tublu a observar, co, 
mo duve. as ubrigavíes iulierentcs á 
sua posição da eoi|cesslout» ia de um 
tavyr do íoveruo. alias explicado pelo 
privilegio que a mesma possuo e dis-
1'ruclii. 

Saúde ü fiaterniiliide — Ao cldadüo re-
daclor do lH'trio /'opiiliir. 0 adminis-
trador, Jflsi ferreira ilit L'o*lu. 

Eil) duas partes dividiremos a ma-

téria dOíta puüliuaçío, para respon-

dor-lho. 

I . a O olHcio, ou coisa quo melhoi1 

nome tenha, do sr. administrador do 

corroio ao Diruio. 2." as considera-

ções com quo este jornal (o't preceder 

a panu otlicial. 

I 

A Companhia Viaçâo Paulista tem, 

por seu eontraeto, obrlgaçllo de condu-

zir gratuitanieuto as malas do correio 

o seus agentes. 

E' esta a disposição da cláusula i , " 

do eontraeto do 12 do abril do 1871, 

o que a companhia tom cumprido de 

mo .io <iuo vai muito e muito aléiu do 

espirito u lote» da cstipulaçüo, dando' 

logar a abusos que tocam ás raias do 

cscaudalo, so nfto ferem as inaic aj--

ínosiiilias regras da mais vulgar pio-

bidado. 

E' assim que, no tocante a transpor 

te do malas, a condescondoncia fui até 

ter a companhia carros (quatro) espe-

cialmente oceupadoa com u transporte 

de malas tio correio, empregando pes.-

soal, exclusivamente e durante o dia 

c as vezes noite.* inteiras, neste nial-

fal. iuo serviço. 

Isto custa á companhia mais do cen-

to o cincoeuta mil réis diários ou qua-

si O.ÜJOíÔuO, por luez. Entretanto, o 

eontraeto só obriga a companhia a re-

ceber cui tr.uj carros rui maltix do cor-

rc:o e seus agente* t tr!insj>ortal-os gru-

tuitamente. 

Out ro ra eram os carros quo condu-

ziam matas, commuus para estas c 

passageiros : o corraio exigiu, e a com-

panhia consentiu, quo só as niíilfts e 

seus agentes viajassem eiu taos car-

ros. 

Convém advertir que, nom antos lieis 

depois desta providencia, occorreu uon 

carros da companhia um só dos mui-

tos o freqüentes dosvios do cartas e 

valores, do que se qucl\a todos os 

| dias p publico contra o correio, o quul, 

, como aiiidii limitem disso um dos jor-

1 naes da capital, faz rcpíirdar com sau-

dade c todos os dias o iBimlUü-j sr. 

Ju té J*'ianeiseo Soares —peranto quem 

uiaa vez agitou questão sobre esta 

correio com nove mu.. 
Porque isso era uni abuso quo re 

volta a todos quantos tém probidade 

e bom senso, o porque a Companhia 

difflcil o egeassamonte apura o preciso 

para o seu custeio, n&o distribuindo 

dividendo aluuiu, resolveu limitar taes 

concessões, e por isso recorreu nos 

diversos chefes do serviço, todos os 

quaes concordaram, mais ou menos, 

nas limitações propostas, o alguns 

dolles n;\o oceultaram a sua revolta de 

animo eom o escandaloso abuso que 

se estava dando, 

Só o actual sr. administrador dos 

correios nSo estovo neste aecórdo. 

Pelo contrario: dois a tres dias do 

pois da i'ec)amaç!lo quo selho fez cora 

a maior cortezia o respeito, alguns 

indivíduos impuzeram-se como passa-

geiros em um carro que transportava 

malas, nao mostrando bilhetes que lhes 

desse direito a viajar gratuitamente 

o oontontando-se em declarar quo era.n ' particular de que por ventura gozo 

empregados do , :io; facto que, levado ' 0 P r oP l i o Diurio publicou os annun 

ao conhecimento do administrador, pro- c i o s d a administração da Companhia 

vocou uma resposta surproliontlérito contra o curso dus seus bilhetes de 

pela forma o matéria. passagens cu i i io dinheiio p trocos 

Nilo parou ahi a aeçSo roa tora do miúdos o, so n&o lia engano, foi o 

correio, , Diário um dos quo mais reclamaram 

Até e-itilo, consumia esti) repaitíçfto 1 l ' " " t r a e s t a m w B d ® ( l i l Companhia. 

de unia empresa do transportes que 

lueta com graudes clilllculdades na ac-

tualidado. 

Nilo é a Companhia Viação quem 

deve corresponder ás manifestações 

com que está em uso festejar-se, aos 

chefes do serviço publico. 

E convém provinir que, além de não 

dar mais passagens cm tíio escanda-

losa escala, (1o só pormittil as aos em-

pregados do correio nos cairos que 

conduzem malas, a Companhia deixará 

tio mandar carros á porta do corroio 

e das estações, o do esperar por com-

boios retardados, limitando-se a re-

ceber as malas que forem mandadas 

aos carros em transito ordinário nas 

suas linhas, como estipula o eontra-

eto, o jft uma vez ficou resolvido—, 

desdo que, corno so reclamou, nílo for 

indeiunisado o serviço extra eontraeto. 

II 

O que fica exposto em rclaçüo íi 

concessão de passes gratuitos o trans-

porte de malas, cuja verdade pódo ser 

verificada no c.-criptüiio da Compa-

nhia. devo convencer o Diário l'o-

l>*tlar da injusta aggressao quo faz 

proceder a publicação da querella do 

sr. administrador do correio. 

Nilo ó para contrariar o serviço 

postal nem prejudicar o publico i/ue 

julga impostos para trr b>us emprega-

dos e bom serviço, que se tomou a me-

dida tfto raivosamente apreciada pelo 

Diário Pojmhr. 

A medida inspirou-se na mesma ra-

ífto porque o Diário nSo é distribuído 

gratuitamente a cada um funecioiiario 

publico, o também porque esta publi-

cação o outras tmiielhaiites nao sfto 

feitas de graça, em jornal a lgum, ape, 

sar do favor e aceoiltiçfto publica e 

HOVe mil passagens gentis por ou;: mi 

corruntn mez, o eoireio gastou, em os 

primeiros 15dia><, ,íorf mil o neisce.ntii< 

passagens, além do pessoal do correio 

ambulante, para o qual sn pediram mais 

<íI liuros de passagens grátis.-

Ora, a companitiit nSo !' obrigada a 

isto, nem saiio onde esta firmado o 

iljrrito dos ciirteiroí a p:is-agcu8 livres, 

como liiipural.iyaiiicnlo alllrma o sr. 

K se os passes silo sujos, para qi.e 

os querem, de graça, ud umpregados 

do correio, o os recebem em trocos o 

Jtiario Popular o seus vendedores, na 

rua? li' lntorej-antfi J Oiiernit serviço 

bom. limpo, melhorado, assíduo, inas 

de gr-iça ! As pretençíies contrariadas 

jj.i ja Companhia, e d- que ora nos oc-

ttiipumos, èt> pmiciflQ spr satisfeitas 

montando o governo um serviço espa-

administiador, no oflieiü tu (jnorclla c i » ' de transporto pa ia o funcclona-

ao Utario Popular, o tem nos intento» l i ã n ! ° publico, máx imo o do correio 

do sua orgiwifíjçijo motivos para nfto ' <l"°. nposar dos li.jscomijihçs ijo caitas 

franquear gratuitamento so.ija carros 0 valores quo ahi oceorrom e que essa 

a quem só n u taes condições delios s« J rppíii tiçao nfto explica nora pune. ntlo 

qs)«f llfijlsar. I contento cuiu os ycncimciilos o 

O sr. admlnl í trador sfflrma quo o 

procedimento da companhia fará 

| ainda quer eonducção gratuita para 

ee^ai l cumprir o seu dever. 

a distribtiiçílo de" cartas ft tarde, e que H t u r t o i s t o 

a companhia, por ser concessionária de. Francisco «oa t ts |.„ 

do sr. 

Cl Pelas inroiTecções com que foi Impressa.e 
par ter o Jn.t.... /'o/M/,tr so negado a iraiiscru-
ver este arc^o, é elie rep.oduaido s.,11 ic.la-
nuyáu do seu auetor. 

um privilegio do goyprijo, está obri 

gada a dar passagens gratuiiss ao s 

seus empregados. 

A concc-snSo fejta A companhia nfto 

lhe impõo tal obrigação, u o ar, |pjlt|l-

nistrador dos correios, por maior poder 

do qufl so imagino revestido, careco 

de conipetencia para impól a á eom 

panhia. Os empregados do correio, ac-

ceitando os logarcs que occiipatn nfto 

adquiriram, ipso facto, o, direito de 

transito gratuito J)05 carros da com-

panhia, e o sr. admlntstratim- üielhor 

,„;-ia promovendo quo cada um cumpra 

o seu ili>vf>t\ do que procurando ser-

Ihes agiiUliH','1 » vutiü dos prejuízo» 

25 de agosto 91. 

A. Souza 
Çic-rento da Companhia. 

S . M i m ã « > 

MASSA RAIjLIIDA 

Convidamos tm oredorc^ da massa 

fallida do José NaZareth de A/ ' vedo 

e de Luz & Azevedo a exhiblrcm os 

• UM titulos de credito no prazo de 10 

li a», alltn de procedermos de confor-

mliiatío cbiii s (JisposieSo dos arts. 01 

o 02 do L)ee. n. 017 do 21 de outubro 

do 1801). 

S. Simfto, 24 de agosto de 1803. 

Os syntlieos deünitivos 

Uai.Bisu I E Oi.ivf.mA 
Emílio Sibas-sbu. 

J - l 

t ^ u r a « I o c a n c r o 

M û .a esposa Miss Isabel Reiorra, uatural do 
New.York, togar onde conquistei minha csria de 
doutor cm medicina, comevou eom os primeiros 
«ymptumas de câncer uterluo; pouco tempo cli-
niquei, visto dedicar-mo a ser correspondente do 
meus Amigos o parentes no llrasil na renda da 
borracha, café e outros pruduetos. 

O cancro é uma degeneresceticia organlru de 
aspecto horrivol e resultado da irritação perma-
nente dos diversos tecidos e orgftos da econo-
mia. da alteração chrotlica o profunda da nutri-
ção, em cousequencln de que se desenvolvem os 
tecidos inorbldoB cbnnmdos sclrrho e encepba-
lolde. Sobrevelu então a degereravão patboloBl-
ca, u o seu modo de desorgautsavão converteu 
os tendões em uma sustatnia ciuitenta, quasl 
branca, llbrusa. eom aspecto de toucinho, homo-
genen, que mais tarde tirou mollo e Unida, ulce-
ruudo pouco a pouco as partes visiuhus. 

Recorri á raspagem uteriua e outros meios 
aeonsellmdos por médicos eminentes nraoricA-
nos. 

Complelameute esmorecido, lendo as folhas do 
llrasil. soube que o botânico o emérito pharma-
ceutico sr. João de Kscobar com plantas mediei-
naes combalia heroicamente Ioda e qualquer 
manifestação cancerosa. Ku. minha esposa, sogra 
e cunhadas viemos para a Capital Federal, Im 
mediatameule tul a J u l l do Piira, onde o sr. 
tíscobar eslava fornecendo remédios para alguns 
morphetlcos. 

Disse-me quo não gostava de curar o câncer; 
relatando o sacrillcio da viagem e que se tratava 
de um caso melindroso e perdido, nestas condi-
ções. o hábil pharmaceutico forneceu-me dois 
caixotes de AImiiiiiíihi o loções para seringalo-
rios. Com o primeiro mea a minha senhora me-
lhorou espautosanieuto o hojo acliil-so rndicat-
monte curada. 

o phnrmaeoilttco sr. tíscobar mudou-se durnuto 
a estação ealmosa temporariamente. Procurei esto 
botânico em Nitheroy e cuslou-me muito eneou-
tral-o; presto todas as informavoes em benellcio 
da huniauidade. 

Convtdel-o para residir enl New-Vork rece-
bendo minha fraca protocçAo para apresentai-o 
aos meus amigos e no corpo medico, reluetou o 
não quer ncceitnr o convite. 

t) sr. R&cotinr é um sábio modesto, que vive 
desconhecido. Accolto o meu amigo e o botânico 
da human dado minhas despedidas e um aperto 
de mão com sinceridade. 

Rio, 12 de dezembro do lsllj, 
Int. Oi.cas Macio avuks Bk/.!:ima. 

0 exmo sr. dr. Motta Bncelfnr. 
I do agosto tio isii.l. 

ltlmo sr. João F.scobar 
Aecuso recebido sua carta e o conhecimento 

do volume com medicamentos, e muito lhe 
agradeço a promptidáo com quo se dignou servir-
me. 

Amanhã estarei alô 3 horas na camara às suas 
ordens, si porém não mandar até essa hora re-
ceber a Importancia dos medicamentos, quando 
saliir deixarei em carta os OtlâOtiO para Ilio se-
rem entregues, aos srs Alves & C.p Livraria 
Classlca á rua Gonçalves Ilias. n. is, 

Am. respeitado obr. 
l )n . Motta HA«:ia.i.An. 

Rio. 31 de ju lho de 1SH3. 
Am." sr. Kscobar 

Tendo melhorado muito e estando quasl aca-
bada a A/mibü i/e Sabj/rtl o tendo terminado 
lambem o unguento queosr . receitou-me, venho 
por meio desta pedir-lhe tle marcar dia o hura 
para consultar eom o senhor sobre o meu trata-
mento. Desculpe a massada. 

Dev. Am." obrigado 
ALVAUO 1'hIlltKIHA PINTO 

Irmão de um medico do exercito 
Praia do Flamengo u. 7s. 

Cartão do dr. .1. C. Drumond Kranklln. 
T de agosto. 

Illmo. sr. Kscobar 
Pódo entregar ao portador o caixote dos re-

medios: o portador vai por parte do dr. Drumond 
conforme ahi vai o cartão dellè. 

O exmo. sr. Conego Qulutlllano do Amaral, 
Vigário da tígreja de s. Antônio dos Pobres, 

j obtido grande resultado uo uso da .t/nii/,.1 
iie Snlii/rii. 

A Miiúlni lie Sn 1,1,rn hoje fabricada é prepara-
da de hervas escolhidas da tlora llumlneuse. 

Devido aos seus esforços i estudos sobrou Ira-
tamento do cancro e da morplióa. o pharmaieutico 
Rsuobar tem nome na Kuropa e credito no llrasil. 

lO-íl-4" e sabb. 

l > a « l i - « ' o í a c i n t l i o 

O meu visinho Roberto Dias do An-
drade estovo enfermo cerca dt! uni an-
uo, e. tanto eu como aquellos que o 
trataram, jiilgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
pateimoniu o Klixir 11. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus me perdôo em dizer que, so mio 
fosso eu testemunha ocular deste fa-
cto. pol-o-ia em duvida. 

O Klixir M . Morato—cura a .Mor-
plióa. 

Bemdito soja o Senhor. 

Padrk íIacixtiio H. Torres 
S. Paulo . 

Deposito cm S . Paulo—Peixoto Hs-

t lia & Comp. , rua de S. Bento, 11. 

4."* e sabb. (0) 

A o p u b l i c o 

Declaro a bem dos Interessados quo 

estive morphetieo dois anuos, separado 

do minha familia : e. com o uso cons-

tante do novo renu dio, o Kiixir M . 

Morato. propagado por 1). Carlos, sarei, 

achando-me completamente curado. 

Use como entender. 

Campinas. 

Antônio Uouck da Maia. 
4 . " e sabb (6) 

t l l í i ü » < l o s F e n l n i u m 

São conviilados Iodos tis cro-

tlorcs ile.slo Club :t apresenta-

rem suas conlas le^alisadas 

até ao llm dt) corrente rnez, na 

secretaria, das lá horas tio dia 

em diante, lodosos dias úteis. 

0 I- llicsoiireiro 

GASPAU MANGA 

A ' p r n e u 

Os abaixo asslgnados . pela piesonte. 
declaram qito nesta data dissolveram 
amigavelmente a soc.ledude que g i iava 
uí s'a praça sob a firma de Padul Jorge 
S Betiiauiin. 

Outrosim declaram que os compro-
missos da ejjtiht i tlrtptV|lcni|io a cnrgn 
dos npsmos uté tlnai liquidação. 

S. Paulo, 24 de agosto do lb!)3. 

Fadui. Joroií & Beniamim. 

< ; o i i i | > a n l i I : i e c o n o i n l c n , 

u n i , t i g n a «> « x g o t l o * 

KM LIQUIDA(,iÃO 

Assemhhu geral extraordinária 

A comniisffto liquidante, abaixo as-
signatla. convoca ns srs. accionistas a 
compaieccieni no dia ti do setembro 
próximo futuro, no salüo do Banco do 
S. ('nulo ao meio dia nlliii dp tpma-
rem conhecimento da desistência feita 
tia proposta aceeita n u ass' tnbléa ge-
ral extraoi dinaria do dia 10 do cor-
rendo. para compra do activo da mes-
ma Companhia. 

Do accordo com o urtigo l ü l dp 
regulamento n. 4 ! 4 d. 4 d . julhe do 
IhiiI torna se nòccssarlà a presença 
de i ccifmístas tii|o renresentem dois 
terços do capital social. 

8 . Paulo, 23 de agosto de 18U3. 

Kuancisco Carneiro 
Â.vttiMo Heriieiiia HUAiiff. 
J.' Ij . dk Oi.iveíua Cei.estisio. 

J 2 - 3 

C o m p . - i a h i a I : i i l n - » l r l a l 

« I c S , S | « » r i l : < r < l o 

Assrmbtea yeral extraordinária 

Em rontinuBçSo à asseinuléa leaü-
satla a vil t|e j u lho p. passado, con-
vido o i srs. aeeieiilatas para ípu-
nirem no salão ilo Banco do S . Paulo, 
á rua de S. Bento, ao meio dia do 
dia 28 do corrente, allin do tomarem 
conhecimento do rolatorio apresentado 
pela oomniissÂo )|oiqet)da para esse 
fim. 

S . Paulo. 22 d " agosto de Í8J3. 
O Presidente 

FRANCISCO ÁLVARO HA COSIA 

4 - a 

A " p r a ç a 

Os annunciantos abaixo asslgnados, do 
commun accordo. dissolvoram a socip-
dado quo girou nesta praça e fóra sim 
a raztlo social do Chrisplm Magalhftes 
«t C. com negocio do ferragens, tintas 
etc., íi rua do Braz, 81. 

Chrisplm Joaquim Magalhães dono o 
çhofo tio estabelecimento, a cargo do 
qual flea todo o activo o passivo, em-
bolsa o socio de industria Antonio 
Joaquim I.opos Correia, quo se retira 
desonerado o embolsado do quo so 
convencionou pertencer-lhe. 

S. Paulo, 23 do agosto de 18113. 

CuiuspiM Joaucim un Maiiai.hXes. 
Antonio Joaucim I.opes Correia. 

3 - 3 

F r i c ç ã o a u l i - r l i c i i i n a -

l l c n 

Podoroso calmante nas dores rhou-

niaticas o nevralglas em geral, pon-

fatlas oto. 

DEPOS ITO EM S. l 'Al '1 ,0 

sabb. 3—RUA DIREITA—3 ( I I ) 

E D I T A E S 

< ^ a m a r a ^ I i i i i i c i p a l « l o 

l . o i - e n a 

O cidadilo coronel dr. Arnolfo Rodri-
gno3 do Azevedo, intendente do mu 
nlclplo de Lorena, por eleição, na 
forma da lei, etc. 

Faço sabor a todos quo o prosonto 
editai virem ou delle noticias tiverem 
que acha se aberta na secretaria da 
Camara municipal desta cidado, a cou-
tar desta dacta ató 30 de setembro do 
corrente anuo, a subscrlpçílo para o 
empréstimo do 80:0003000 róis quo a 
mesma Camara ti>m do fazer por emis-
silo do apólices ou letras sorteavois 
aiinualmento 110 mez do junho , da va-
lor do lOOSOOO eatlauma quo vencertlo 
os juros do 8 ",o pagos somestralmonto 
0111 abril o outubro de cada anuo II-
cando como garantia destinadas as 
rendas do mercado, matadouro o illu-
minaçilo |iara pagamento dos juros o 
amortisaçilo anuuacs dos titulos. 

Para constar mandou lavrar o pro-
seuto quo sorA atlixado 110 lugar pu-
blico o publicado pela imprensa. 

Dado o passado nesta secretaria da 
Camara municipal do Lorena ao 1» do 
agosto do 1803. 

Eu Cândido de Assis Camargo, so-
crotario da Camara quo o escrevi. 

A1iN01.ro Rodrioces nu Azevedo. 
17 20—4- 13—22 

I i i M p c c l o r i a i l e T e r r i i s , 

C o l o n i H a ç ã o «» 1 m 111 i-

gi'aid 'à«i d o I S I í n I o d e 
S . I * a n l o . 

Construcçílo do uin posto policial jun-
to á hospedaria do iiumigraiites 
desta Capital . 

Do ordem do dr . Inspoctor, faço 
sciente que st> acha em concurso até 
o dia I™ do setembro pioxlmo futuro, 
ao meio dia. a construcçfto de 11111 pos-
to policial j un to fi hospedaria do im-
migrantes desta Capital, orçado em 
23:130^872. 

Os interessados oncontarilo nesta 
Inspeetoria af plantas e o orçamento 
com todos os dados sobro a quanti-
datlo o qualidade do matoriaes a em-
pregar, ministrando-so tambom os mais 
esclarecimentos precisos. 

As propostas, dentro do prazo men-
cionado, deverão ser entregues nesta 
Inspeetoria em carta fechada, devida-
mente sellada, com as firmas reconhe-
cidas o trazer no onvoltorlo o 1101110 
do proponente. 

Os proponentes indicarão o lugar de 
sua rosidencia, o preço pelo qual so 
obrigam a executar a obra o us habi-
bllltações que possuem comprovadas 
com attostados do protlssionaes idoneos. 

ü proponente cuja proposta for pre-
ferida deverá apresentar, antes da as-
signatura tio eontraeto, recibo do Thc-
souro do Estado de haver depositado 
uma cauçilo correspondente a ú % do 
valor da obra. 

inspeetoria do Terras, Colonisaçüo o 
Immigraç&o tio Estado do S. Paulo, 
em 21 do agosto de 1893. 

U. Tkixeiiia de Socza, 
Otlicial do expediente. 

4 - 2 

H i l H p o « ? t « > r i a d e T e r r a s , 

d < » l « > n i M a « ; ã o e I 111 m i -

g r n ç ã o « l o E h I í i i I o «1c S . 

P a u l o . 

Contrai tos de immigrantes 

Do ordom do dr. inspoctor, faço pu-
blico, para conhecimento dos srs. fa-
zendeiros, que, tendo o governo deste 
listado resolvido alojar provisoria-
mente na villa do S. Bernardo os im-
migrantos quo forem chegando de 
Santos, deverfio os srs. Interessados 
dirigirem-so úquolla localidade para ef-
foctuarom os sons contractos. 

R. Paulo, 17 do agosto do 1893 .-
Josf: Evaristo de Paiva, amanuense, 
servindo do otlicial do expediente. 

6 - 5 

A I ÍMAÇAO. — Vondo-so uma arma-
•^çfio, completamente nova, com bal-
cão o escrivaninha. 

Para tratar, rua Direita, 42 
3 3 

A1.Ü0A-SK uma boa sala para 

oseriptorio. 

Para tratar, na rua Direita, 42. 

3 - 3 

• p K E C I S A SE do>nm bom e.isinheiro; 

^ trata-se 110 restaurant Paulistu, rua 

t)o Qazometro. n , SI . 3 - 3 

M O T O R " 
Vonde-so 11111 em perfeito estado-

força do 20 cavallos, de .1 Baulot S 

Comp. Vi-r o tratar no Ia go do Itia-

ehuclo. 22 . ({ I 

VI \ II o 
• C À B I S ^ A ' S - C - E M 

B^peiMalidado para mpsa, engarra-
fado no Porto 

«/%<> í > O V O 

8 RUA MABBQHAL I 4 B O D O R Q - 8 

5—1 

D r o g a r i a , I m p o r t a d o r a 

w 

uüiiliaiks Mi Bicallio & Cfimp. 
i t 11» l » e d i ' o , Z l H 

R IO Dtí J A N E I R O 

Roga-so a todos os srs. pharmnccuticos, dro-
guigtiiá e indnstriaes a ana altenv.lo para o 
cr;inde e permancuta deposito dosta drogaria. Km 
Boi-* mi ui.t*'-íii» 4 Ci^ntiii deno-
sito d? todas as drogas o prodoctftg cliirniccg 
dos'mais Hcreditadoa authorçs itAo só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também directamenie todas as agorjs 
mineraes, naturaes o beia assim, completo e va-
riadijsiigo sortimento de todos os aparelhos e 
utcúáftiba apflit'-;iiu3 qo? lal)or.>torioi phariua-
«euticoa, iaduotiiaoí, etc., c-tc. 

Preços sem comjieteiicia 

Hmtssas immediatat 

T U R F - C L X J B 

GRANDE PKEMIO BRASIL 
E M D E O U T U B R O D E I8«.»;j 

D i s t a n c i a — 2 . 0 D 0 m c l r o s — A n i m a e s n a c i o n a o s i l c 5 a n n o s 

— 1 ' r c i n i o : ( i : $ 0 0 0 , 1 : 5 0 0 $ e 7 5 0 S c c m o l j j c c t o d c a r t e ao-

c r i a d o r . 

E n t r a d a 2 5 0 3 c m d u a s p r e s t a ç õ e s i g u a e s , s e n d o a p r i m o i r a 

e m : t l d o ( l e z c i u b r o o s e g u n d a e m 1 d e s e t o m b r o . 

l Proraothou . . . . 3 aimoa J . Nlciilau 

2 Gloria . . . . :l € Coudelaria Parnal i j liana 

8 K ld . . . . 3 » Rapliuol tio Barros Filho 

» Kalllna :i » Idem 

4 Briti d Araour 3 » Coudelaria Haniiovcriaiia 

> Kalakawa . . . . 3 > Idoni 

5 Rovancho 3 > K. Gonçalves 

(1 Fripon . . . . 3 » Codolaria Estadlna 

7 Pucbla . . . . 3 > Josú Martins da Roclia 

» Zlg-Zag . . . . 3 » Idem 

» Lo Norto . . . . 3 » Idem 

8 Orlza . . . . 3 > Dr. Cand. Brasillo do Araú jo 

U Monto-Alogro . . . .... 'i » Santiago Vilalba 

» Doriua . . . . 3 » ldom 

10 Attila 
• • • w • • • 3 > Coudelaria Progrosso 

11 Vivandoira 
• • • w • • • 

. . . . 3 > J . Guatemosiiti Nogueira 

12 Robiuson . . . . 3 » Geraldo Peeei 

• Itaooloniy . . . . 3 » Idem 

12 Dal i la 3 > Couto Jún ior 
14 Vlctoria . . . . 3 > Coronel Bento Bicudo 
15 Vanda . . . . 3 * 11. U. Lemgrubor 

O director do corridas, 

8—1 . i o ã o C a r l o H «!«• O l i v e i r a 

VINHO VERDE BRANCO 
E S P U M A N T E ! ! 

E p e c i a l i d a d e 

C h e g - o u C h e g o u 

Ao Novo Mundo 
m _ i t u . v a i A i i E c i i a i , i t K o n o n o M 
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Por um colloto I ^ « í « > I v . 

Valo «ti íono 

t ' , IS , l HARCELLOS 

i t i i n I -"> « I c \ o i < ' i i i l i : <>, \ \ 

8 0 - l i 

"MAGNÍFICO LEILÃO 
Rica parelha de cavallos ORLOFFS, 

CARROS para passeio o bonitos caval-
los do raça, adestrados para carro o 
montaria. 

. D . I . I < : \ i , 

Auctorisado pelo illmo. sr. B I c u -
i-i<|)i«> M a K i i l l i â O H , venderA 
em publico leilão 

Sabbado, 26 de agosto 
A'S 4 E MUI A DA TARDU 

í " , l . a r i | o « I o A r i i u i - l i e , 1 7 

R O Y A L D E R B Y 
1'arelhas dc c k v i i I I o h OrlolTs o 

garaiihõcs francezs, mansos c ensina-
dos para carros o montaria. 

Carros para passeio, pares do ar 

reios russianos o francozos, pingucllins 

franeezes, capas para carro o fitando 

quantidade de utensílios para cochelra. 

K n t r c K » i i n i i i c < l i : > t > i s t » 

l e l l i i o 

Tudo a nüíin mais der 

S a b b a d o 2G S a b b a d o 
L U t G O D O A l t O U C I I E , \1 

R o y a l D e r b y 

Pl í l iO IjKIIJOEIRU 

A 

A LEAL 
A V I S O 

Os documontos quo provam a iden-

tidade dos cavallos acham-so desde j á 

á rua Direita 11. 41. Agencia de IjoI-
iOes e 110 dia do leilão no Royal-Der-

by.—Largo do Aroticho, 47 

b õ í T e O o 
J U I t l C I , Y I . 

DE 

S e r c o * , n i o l l i i t < l « ) H , «•íii--
r « ) i ; u <-«,III I m i - i - o i i i T e i a -
<l<>, <-.-i i-i-tx-iul i : i « ! « . n i T t o , 
n i i i i l e l r t i H , t « ' l l ) : i H , « u - i i m -
ç ã o , l>st l«rA«» « - « m i p o t i r » 
m i i r m u r e , e l e , 

A . V A Z 
Com auetorisaçao do illmo. sr. dr 

ju iz t|o commcrclo o srs. tyndicos da 
matm fallida do sr. Joevjuim llessa 
Guimarães, vnnlnà em publico leilão 

Sabbado, 26 do corrente 
AO 11KIO DIA 

i u « A l . i i n e t l a i|<> I t m - A o 

< l e • ' i r i i o l e a l i a 

pio Deposito Publico) 

Todos os bens arrecadados A refe-
rida massa, como sejam : grande par-
tida do dot-os ttnos, nacionaos e estran-
geiro. peixos do diversas qualidades, 
em latas, petits pois, etc., etc., soiti-
mento do phosphoros, veUijii «abito, 
massas, etc, , quaiiiitlado do bclii-
t(a«, sondo: eognaes, vermouths, vi-
nhos do differentes marcas, genobias 
bitters, rhums, etc., etc. 

Em spcçQi I (JC,ilido partida do gono 
los, como : farinha, feijão, arroz, mi-
lho. polvilho, cvbnllü», alhos, etc,, etc. 
Partidas de carne scccí», bacalhau] tou-
cinho. earno (lo porco, etc. 

f ina lmente uma explenditla armaçío 
balcão com potlra tuaiiuorç, Iio.i 'ba-
lança com pesos, torno tio niodidas, co 
pos, cálices o garrafas vaslas. 

l í i i i i i íh : 
Mllheiros t(o tolhas, grando loto do 

iiiatleiras, gallinhas, cabras, etc. Uma 
boa carroça com 11111 burro arrolado, 
uma carrocinlia i(o mao, o mais objo,-
ctos quo sei ao presuntos na oceasifiu tle 
leilão, o que longo seria mencionar. 

E' oceasiao i(o com pouco dinheiro 
eoni(iiai(!iii so genoros bons o Indispon-' 
savols. 

AO I>l-m+.\Q DU 

Sabbado, 26 do corrente, 
Ao meio-rlfa 

>'.-» . \ ! n n i i i . ' i a « i o I l a r A o 

«l<- I * i i ' < i e l « ; » l i n 

-VO DEPOSITO PUBUCO 

PELO LCII.OK.IIIO 

P i . V A Z 

Casa Â. Puech & Rezende 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 3 5 

(Esquinada rua Santa,Ephú/cniu) 

Importadores do produetos franeezes 

como se jam: conservas, licores dos 

melhores fabricantes, eognaes de di-

versas marcas desdo l i í ató IHt a 

garrafa, vinhos Unos do Bordoaux o 

Bourgogno desdo o preço do I 8 j ató 

210S a caixa. 

Reeommondamos especialmente o 

nosso vinho de inesa, marca <;«">!««m 

• t o i u - j í , quo vendemos a l ' i$ a 

dúzia : garantimos a legitimidade das 

mercadorias do nossa importação, visto 

recebermos direetamento dos piodtt-

ctores. Annexo ao nosso ramo de 110 

gocio temos um grande deposito do 

gêneros do paiz. 20—2 

p MEDICAÇA0 ANALGÉSICA 

% S o l u ç ã o 

; o m p r e s s o s 

23 £1 

1XALGINA 

? 
9 

E N X A Q U E C A S 

C H O R E A S 

R H E U M A T I S M O S 

è 
I 

D O R E S 

NEVRALGICAS, 
DENTARiAS, 

MUSCULARES, 
UTERINAS. 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E M O R A E S 

K 

FeJr1 Fero do P,̂  ije íljrros 
KSCHIPTOHIO 

RUA D E 3. BENTO, 2U A (SüBUADO) 

3U- i7 

gfi 0 mais (ictíoo, inoffensiuo A 

o poderoso medicamento T 
V C O N T R A A D Ô R T 

ferj P A R I S , r u a B o n a p a r t e , 4 0 Q 

Fabrica de Moveis a vapor 

S . L U I Z 

Rua CoNsEi.uKiito Pübtado, N . 8Õ-H7 

E Josf: Bonifácio, 1U 
Manoel liii»rtu rt Olivelra convida o rep-ita-

vc-l publico ilusta capital u tio inu-tior a visitar 
o seu dvpoalto di- movi-ls á rua Joaé Bonifácio, 
11 11. iindy rocoheti diroctanente um varindo 

to» d'' inovei* ntlKtrinirrm da faliria» 
lil trud.-i- TtlllUvlh qni- vendo |)or precol atlu 

i-oni|iet.-i\i-ia. 

a».iiii oiiino icm um Bortlmealo rompteto da 
inove:!! n&t i.inaei de madelruii auperkire». rrin.i 
vejçtítal ea fnrduH e em toixíiej, almofadan do 

[ do Caminoi e maueUa, eortinas. cortinado», 
It-uvovii outiiv. alijei-tos coDcerneiites 
e«ta IniluMrix quo ludo vendo por proço n a u -
veia Portanto pede ao reipoitavol putilieo visi-
tar o gou extabeleclmento. á rtm Joaé Bonifaeiu, 
n. lll, onde et) recebera «meonimendas 

20— S . . . 

B R O N C H I T E S 

TOS i l F R O U Q U I D Ã O 
O meio mais fácil o ooonomico para debeUar 

toda» essas moléstias, vordadoiro najrello da hu-
mauidadtj, ó o ompruRo de um medicamenlo 
Uiiiupriado exclusivamente a n m . N» meio, 
tiorem, dessa alluviüu de romodius peitoraes cada 
um dou quaes so Julca Infallivel, a o«colha do 
verdadeiro syria realmeme difflcü so a lo»pa 
expçnaucla nfto iiub indicaiwe a existencia da 
gêunoto e ,:credi/ailo X.in.pe d„ lio^ue, único 
peitoral cuja rvputaçSo riinK'J«m oontesta. Kste 
nifdicamciUo e lambem um poderoso autl-astb-
matloo, pois bastara duas oi.lberes do sopa par» 
acalmar o accoaso mais ft.rte o isso também em 
relavao s\ tusao secca o pertiua*. Cuidado com 
as falsiUoaçÁjo». 

O verdadeiro e çt«uuluo xarope do Bosqao 6 
approvado pela Inspeetoria Uoiul de Hygiene e 
tras a marca rojjUtrada: Voa ostrella encarnada 
dentro do um duplo crescente, com as core» 
preta o vermelütt 

D E P O S I T O G E R A L 

V l l o < l o . l a n n i r o 

rua do 8. Pedro; 

«111 W . l » a u S o , I M i n r i n n c f i i 

« 0 O S I O , RUA de 8. JOÃO, 15 

J o g o s de r o d a s . 
Vendcm-80 dous jogos do 

forro, quo foram do i r rfl lonomovol, 
cou) qs coiupélonlo.s^^xos o lança. 

Curtas a esta rod i^v ' 4 0 coni aa ini-
t-iaoa C. 8. P. n 

A 1 # 3 0 0 
0 mofro do i c t l í n e t a aupotlor, oór 

llaa, onfostad.i. 

CA5A 

U u u l » i l c 



O COMMEUCÍO 1>K S. PAULO 

Agua do Colônia Imperial branca. Alambieada Almiscararl.-i, p;ir;t ienro. SBpocetJ, Sabão do tollcttc. Crotne aaponacèa, para a harhli, — 
Creme 'li- Murang^s Creme ric Pepino», para fiar frcM um c 1 !•» á eml-i suiijoida crlstalllsada <• lloMa pjra dar lustro aos cahullos e 
á barba. Agua Atheniente o AgUa Lustrai para os culila.los da c , .1. A .Mia do Chypro o Aglli d • Ccrirato para o toucador. — Álcool do 
Cocblcail 1 e (Ir Agi i&o para os ci.l :adu- da boca Perfumos para o I- ;i< o : He loti oplo branco, Imp i i;d Rut.uo, Primavera da lluspanha. Pôo« 
RnfH, Perfumo da França, Jicky, Ker.Ub m in to Brarllelro Pò de' C í prlH p ira (lar alvura á CUtls. — Ayua do Colonia Imperial RUSSA, 
a c u a HECEMONIENNE, IICSiLENCE, « « I ilAL 1 ala <J lOÜcUu. 

E » t a l » o l o e l d o « m l l i i n i l ) i n ' t ! o n n i I r t « I o d o z c m l t r o 
« I o | H H 7 , !>.-•<> « l l r e e ç f a » « l : i I t i H r m i l » < S e H o l l -
B c l i a l ' t , I l i M - l i m , o [ i r i a I V o r d d o u t i i c h o H a n l . i n 

H t i m l M i i - K , I I í « m l » u i " { í , > -

Capitai lo.oo9.ooo marcos 
Fil ial em S. P a u l o : Rua 15 de Novembro, n. 59; no Rio de Janeiro: Rua da Quitanda n . 109 

AUCTOKISAÜO PELOS DECRETOS 10.0:1(1 o J.330 

8 I I C C U « o b r o : 

/ Diroction <lor Disconto \ 
l Gossellschft, Berlim 

, 1 Norddoutseho Bankin 
A l l e i i m n u n Ulamburg, Hamburg 

/.M. A. vou Rothschild 
\S0h11n, Frankfurt a M. 
/ N. M. Rothschild & Sons, London. 
) Intornational liauk of Ijondon, Limited. 

I n g l a t e r r a J Union Bank of I.ondon, Limited, London. 

W111. Brandis Sons & C.", London. 

ICrédlt Lyonnais, Paris e tliiaes. 
F r a n ç n jComptoir National d'Escompto do Paris, Paris. 

(lloino & C,°, Paris. 

H e s p a n l i a Crídit Lyonnais, Madrid, Barcelona o corros-
pondontes. 

Uianquo d'Anvers, Antworp. 
I » o l g l c n II. Albert do Bary o C.«, Antoworp. 

\ Banca Gonoralo, filiaes o correspondontos. 
I l » ' « » i MourlcofTro ü C.» Naples. 

• ' o r l u p i l Banco Lisbfla 4 Açores o corrospondontos. • 

A m o i i c n < l o I V o r t o O. Amsinck & O , Now-York. 

_ . \ Ernesto Tornquist & C.a, Montovidéo. 
U r u g u a y i L. B. Suporviollo. 

\ Ernosto Tornquist & O , Montevidéu. 
A r g e n t i n a ÍUeutscho Ucbcrsoo Bank. 

o outro paizes. 
Abro contas corrontes. 
Paga juros sobro dopositos a prazo fixo o onearroga-so do qualquer outro 

negocio bancario, como seja, compra n venda do titulos, etc. 

I V I e l M o i i — I l a r d e r 

10-8 (alt.) Dircctores 

Acaba de receber da Europa gran-
de variedade de Grampos imitação 
de tartaruga e grande e variado sor-
timento de perfumarias dos melho-
res fabricantes conhecidos. 

34, RUA DE S. BENTO, 34 

C r i s t i a n o lVehendoerfer 
1T. 53 A - R U A 15 DE NOVEMBRO. - I . 55 A 

Liquidaçao total até ao fim do cor-
rente armo de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l \ i i h p a r a c r a n i u « Io i - r c u n c n , d o r t j . i O O a t é 

H 5 ; : o o . 

C o I x u h p a r a c i i m a d e c : i n : h 1 o i o h o I I c I I ' o h d o 

:;,5<*oo a i é :t4>s«»4><». 
C o l i e i i o r e w d o a l ^ o i i ã o e d o l ã , « I o :;S4>4>4» .-< 4»4»S. 
C l i n l o M d e m : i i l i ; i o d e e a M i n i i r a « I o 41,S, > ,S , J4»-S, 

I V S a l e V4»-S4>4»4». 
V e M l i d i a l i o * d e m a l l i a e « I o i i m i - i i i ã d e l ã , d o 7 0 

a -5 4» S 4 M H » . 
V e s l i i l i i l l i o M d o e l i i t n <• i - : m m i , i I c h i I i i : t S ; ; ( t O a 

V:iS4»4»4». 
H u t i i l l O M o n l r o H a r l i ^ O H < la c H t a r ã o í i iv ( ' i ' i i i ih : i , 

n o H « p i ã o * s n l i-z ••:<• a l i a l i a i o a l » d o 14» • „ 1 1 0 1 p r e -
ç o n f i x o s n i a r e a d o n . 

4» p r o p r i e t á r i o , p r o t o n d o a d o i i m i l a r n i- i i n r * g o -
c l o p a r a o d o a l a i - a t l i i , o i r - r c c c * v a n t a ^ e i i - i a x l««-
m l l i a H o l u ^ i i l a n , <|u;>iul<> f i z o r e a ) a s s u m t c o m . 
p r a s o n i d a / . i a s <- |i<>ç:ih i n t e i r a s . 

o correspondentes 

Proprietários de depositas de carvão estabel^ 
cidos ha mais de 50 annos. 

VENDAS SO' A D INHEIRO Têm sempre grande quantidade em deposito, só dc pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoa veis. 

Contractos coin os Governos do lirasil c da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanlicos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as comumnica<;òcs para WILSON, SONS & C., c.iii 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; endu-
reço telegraphico-ANGKLICIJS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardilT 

São Vicente 

1'eruamhuco 

ISnliiii 

Rio de Janeiro 

Santos 

.Monteviiléo 

Ruenos-Aires 

La 1'lala V>— 

Para os devidos cffeitos Taço publico quo desta data a 8 dias começa-
rão a vigorar ne-ta linha as diversas Rlternçfies nas disposições do nctual 
regulamento do tarifas, aprovadas por acto do ministério do Yiaçílo om 10 
do corrente: e, no prazo do um mez terílo vigor, conformo preceitua o res-
pectivo regulamento, as partos quo se referem a modificações na ajipiicsieõo 
do taxas desse mesmo regulamento do tarifas. 

Essas alterações achani so publicadas no < Diário Oflicial • desto Estado 
0111 l!í e I:í do corrente em os números IÜS e 010. 

Superintondencia, S. Paulo, H de agosto do 

W I L L I A M S IM íKRS , 

Siiimm'HII«MIII<'IH<> 

i lP AL 
íhX-tèàíBii riã&tò 

t a q u e l l f 

FABRICANTES 

FILIAES EM 

LOTERIA DA BAHIA 
Moroeondo preferencia a compra rio.-

plicaçSú do madeiras do lei, elegância COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
L E S I N T i ? 

Extracção 
* d © 

deposito nã rua Benjamin Constant, 1 

Escriptorio: rua Lireita, 6 - sobrado 
' r u i 0 | ) i i » i i u a , w : t 4 » 

PAPEL ein balas para embrulho 
cartão de diversas côrcs e qualidailes 

. para impressão e para escripla 

Os papeis da nossa fakicasô recomni nda'n pelas suas iju-iliila!̂  « fi 

PRIMEIRA n , FABRICA ' 

) — LADEIRA DE S. JOÃO 

Esquina da rua Libero Badaró 
Únicos depositários dos elegantes eliapoús dos affamadoí fabricantes 

."):OI)OSOUD 
á:OIM»j!000 
I :l)()()SO()(J Lincoln, Bennet & Comp 

em S. Paulo GRANDE PRÊMIO da EXPOSIÇÃO UNIVERSAL íe PARIS cm 1883 
a mais alta recompensa attribuicla i Perfumaria 

H Y G I E N K D A C A B E Ç A 

uornimijc uh oiLUunR ^ 
DE S. PAULO 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PÁR1S 

Acabam de receber uni chic e variado sortimento do que lia do mala mo-
derno neste ramo do negocio do quo esta conhecida casa 6 especialista. 

As pessoas do gosto, visitando a casa Alberto, podem ter a certeza do que 
encontrarão artigo quo lhes ha do agradar, pois esta casa (antiga em Silo 
Paulo) preza so do corresponder sempre o melhor possível ao bom-gosto dos 
seus froguozes. 

9 — L A D E I R A DE S. J O Ã O — 9 
E s q u i n a d a r u a L i b e r o B a d a r ó 

o m p 

Rua Direita 
K. P A U L O 

D E R O S A S £ DE V I O L E T A S 
Prc i i a r do c om co m r n a s do ovos 

Iguaos aos Jonkoplng, com madeira branca, nSo saltam o s.lo resistentes 
a qualquer Immidado, sendo em preço muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades; acham-se á v o a d a e m l o d a M um c:h, ' ih d e n t o 
r a m o d e n e g o c i o e n o C H e i - i a l o r i o c e i i l i - j i l á r u a 
D i r e i t a , 1-3. 
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G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
DE 

1V I i 1 í t l e 1 o 

2 5 G S 0 0 0 2 5 0 H 0 0 0 

VENDEM 

G O E B E T T & C O M P A N H I A 

R U A D O P A L A C i O , N, 3 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAYE ÍRAS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 8, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de GO kilos :)Sü()0 
» extinta » . de 100 litros 2S200 

• 50 
Tolhas nacionaes, milheiro 1403000 

Cayeiras, 5 de julho dc 1893. 

0 engenheiro representante, (77) 
l ' ' r a n c i i t c o I " . I t a m o s . 

KtKFUMISTA.CH M CO 

37, Bonld do Strasbourg, 37 P A R I S PARIS 

Mármores, ladrilhos, azuleio? 
M O S A I C O S D E M A D E I R A ' 

wnxwfl. Xxora Opoponax Trcvol 
Jttámin F^n çoupà Muso 
Yle.n(j-Ylançr Joc.Rny-iJlnL Aromn 
Hàliotropo Fmngiprxno J3i-isa3 dei Mcnto 
Brisa de lan I^ampna — Lilns do Francc, etc., etc. 

V I L . L A M A R I A N N A T H E A T R O S . J O S E 

Situação magniflea, cxpiendldas vistas, local saliibcrrlnio, excellentos com-
moilos, tratamento perfeito. 

V l l l a M a r i a n a a , o arrabalde n:;ils pittoresco do S. Paulo, compete 
com vantagem com os afamados arrabaldes do itio do Janeiro Tijuat r §r|f)> 
1<1 Thereza, pelo quo muito so rccommenda aos coiivaleseentes, orlançasde-
bols, emflm, a todas ppssons quo ijuelrnm retemperar a sando o o vigor, 
passando agradavelmonto uma vida do campo, apenas a 20 minutos do cen-
tro da populosa Capital. 

(letpeitAbilidado garantida, 

O Oerento 
11 . P E I X O T O 

Medico e pharmaceyticc 
Esto precioso produeto da matéria medica brasileira, constituo o módica-

monto mais oflicaz no tratamento das dyspepulas, gastrltes, vomitos incooiv 
eiveis da pronhez o das creanças, diarrhéa Infantil, diabetes, molostlas do ap-
parolho pulmonar, atonia do estômago dos vollios, convalescença, otc. 

Attestados dos mais distinetos clínicos confirmam as viitudes da I K a p a l -
n a d o < l r . \ E o h e y . 

Vonde-po em todas as pharnmcias e drogarias. 
n E P O W T O - l l i u i to d c M a r ç o , n . :» 

RIO DE JANEIRO 
I v i d r o 3 S O O O — I d ú z i a 3 0 * 0 0 0 

AÜATIilKNTO EM PORÇÃO 

I» o única representação da grandiosa opera em \ atos, do maestro<, 

Emanuele Cresta & C, 
K U A D A H O A - V T S T A , 

C a s a m a t r i z 
NORIl) D E J A N E I R - ; - ! • « . % « . % q u i t a i 

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY IJE LONDRES 
ESTABELECIDA EM 1SH4 

Autor isada por decreto n, 9 ' i 8 ( de 27 de j á o de '12 
C a p i t a l 5 m i l l i ò c s d e I b s . e s t e r l i n a s 

DIRECTORrPKESlUlíNTE, LORL» U0TH8C1III.D 

A G E N T E — J O M I i l M I W . U E K 

Larg-o do O v i d o r , n. 7, 3 o b r a d o 
CAIXA DO CORREIO N. H á . 

V „ (alt. até S u uuao. 

O I i o k o u n o v í i r e m e m » < ! o s c o I o 1 > i * o h p l t i n o H Acha-se exposta na 0AS.\ GARI lM X a planta 
de uma porta das RI RR AS l)K FERRO, á prova 
de fogo e arrombainenlos os mais violentos, fabri-
cadas cspecialmeiitc para esta rasa. 

Rud. Ibach Sohn 
ÚNICO DEPOSITO 

C A H , l E S P E C I A L » E P I A K O H 

^ F R E D E R I C O J O A C H I M 
aWI 34-BUA 8ÀO J 0Â0 -30 £ 34 

F A L S T A F F 
Os librcUpa do todas as operas achara-M & venda t a bilheteria 



4 
S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A 1 M > H U V A » , \ 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este sabonel:, «jue representa o maior esforço 

da scieiici.i, ',0111 feito grande revolução pela aceei-
tação quo acebeu eni Iodas as partes do mundo 
em «cm sido usado. I) considerável numero 
de passoa.i que delle tem usado conlirma a su-
perioiitlaiie desta combinação scientillca, collo-
cando-j entro os primeiros dos sabonetes meilici-
naesa i ) hoje descobertos pela seiencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
I t I l t l l<* l l : iM ll<» 1 ' O H t O , 

E s p I n l i n H , 
P a n n o a , 

S n r d » * , 
E i n p l ^ e n í i , 

D a i - l l i i - o H , 

C n s p n , 

E i M í p c õ o » c i i t » n p n i > < 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lbe especial belleza. 

Para o banbo ó o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como ó um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção bcnelica do ácido plienico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilelles, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que è susceptível a 
pelle. Inniimeros allestados de pessoas insuspei-
tas e de ahalisados clínicos allirmam sua efllcacia. 

Para evilar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno cm tinta vermelha a lirma dos agentes CAI1-
Y A U I O F I M I O & C O M I ' . 

C l t E ^ O S : dúzia, 158 ; caixa (lo tros, l i , um, líüOO. 

l » E P l » > > n ' 0 K M S . I M U L O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
I I n a D i r e i t a , 1 

100 — Ü S 

í ( ) $ W t ) 0 

Por 11111 manequim franco*. 

C : i s : i I l a r c e l l O ' 

Rua 15 de Novembro, 41 
:t ' - n 

Dr 

M A R A V I L I A CURATIVA 
DEL CULEBIiE 

Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilia cio siglo. 

La Maravi l ia Curativa <\s t;l pronto remo-
dlo para Iom lnst iinailunt-i, clilelunic-, cnntusiniips, 
eufuerztv» tflolent-.w, lu rlilr.3 ó l.-icc-ru: 1< ncs. Apli-
ca el ri*tuim la *au\'iv. nVj i ia luilaniacion, 
reduto la hlucbazou, y cura ia ücrltlíi como por 
encanto. 

La MaraviSl»! Curativa cinu rfip!-.lamento 
Ias quemartnras, c. L-alcla-.luras y q-icina/.oa de sol, 
picadas do mosquitos, y do Junta-tus. 

La 31 ara vil Ia Curativa h..ipreelrü>le 
para Ias inm-irrá .Ias. de Ias narl.•.?«, i :.< í-is. 
monos. oíitomiuo, osputo.: do «:uu:to, y almoirtuiiu? 
simples y sangramos. 

La Alnvavilla Curativa, dü. lnmed:ato 
Alivio al iloli>r d» muoki*. ihiior dc cidos, cara. 
hluchazon do In cara, y ncur.-ilgia. 

La Marnvil lu Curativa cs el pronto y 
valioso recurso para los dolonvs rctuu.illcoa, cojern, 
dolor y tesura do Ias coyunlums * j.krnas. 

La I>Iaraviila Curaf í ;» os cl ;cran remedlo 
para la esqulnencia. y mal K -unta, slenipre 
Segura, slempro ollcaa. 

La Maravil ia Curativa r-s mnclio valor 
como lnyecclon para ol Catnvro, Lcueomm, y 
demíis emlsiones inucouas dcldlltantea. 

I<a Maravil ia Curní i vr ci.rr. TJlccras, 
liadas oftvejeeldns, cranoit, ufieros, euhos. 8a ba-
fionos, y tumores. 

JjU Maravilia Curativa cs la cura mas 
prontor de la Diarré i y de Ldarn a crônica. 

IjU Muruvilln Carntiva cs exccleute en los 
esuiblos, para hérnias. rozadurr.af eonluslones, la-
ceracioucs, etc. 

Especialidades dei Dr. Htunphrejs 
Rcimuilos Espcciflcofl» 

UuBuento iHanivMloso, 
KeiiicilioM teiUIificon, 

R e m é d i o s V e t e r i n á r i o s . 

El Manual dcl Dr. Ilumphroyr. Mt pp.Riuas nol.ro 
la-s Iníermidodcs y modo do curariam se da çratla, 
pklcse a su boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

Cor. William & John Gts.. l iEW YOKK. 

EM S. PAULO 

C o m p a i i i i i a <1« l l r o ^ a H 
«Io Kh Isu Io <lo S . 1*«iii!o 

3 - - I I U A D I U E I T A — 3 

a d v o g a d o s 
OS hliS 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNEIRO 
31—RUA l/i D1S NOVHMBRO - 31, 8. Paulo 

60—:i9 
A :to$ooo 

Cobortoros brancos, grandes, do la 

para casal, v a l e m 2 > 0 r 3 0 0 ! > . 

CASA BARCELI.OS 
dl — Riui 15 de Novcuibro — 41 

30-10 

(ÍMIIOÜ CHÍIXIS 
S v o l . 1 Í O O O 

T E I X E I R A & I R M Ã O 

l>5 — Rua de S. Bento — ü5 
l i — 2 

I » o i - 1 3 Ó o I M j O O O 

Pc'Vis ilo morins snporiorcs cora 20 
modos, v t t l e i u 

Casa livur.m.i.os 
41—Rua 13 de Novembro—41 

30—12 

SABÃO RUSSO 
S U i a ^ a v ü h o s a c s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÀÍUDEDA 
A P P K O V A 0 A P E L A F .XMA. J U N T A D E 

I IYG1BNU P U B L I C A DA C A P I T A L 

Iiiimmeros cei tlllCiVlos do médicos (lis-
tine-tos e do pessoas de todo o critorio 
attestam e preconizam o S ; i l t à o 
Hi imho para curar 
Queimaduras j Kspinhas 
Nevralfrias : î ores rhcumnticas 

ContusOes i Dores de cabeça 
Díirthros j l''erimuntoa 
lüiupingcns i Sardas 
Pumios | Chagas 
Caspas ! Rujças 

Urupções cutâneos e mordeduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única e i nu llior ACUA l)R TOI-
iiICTTU, reunindo 0111 si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Veaile-so em toilas as drogarias 
pliarmacius e lojas de perfuniarias. 

A a a v s D - o 

Um metro do llanolla de pura 1:1. 

(;:in.'i lt;ii ' i 'el[(iH 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 

:i0— 11 

MAGNESIA FLUÍDA 

DE 

A. MENDONÇA 
Corrige, (t aceidez do estomago, a ir-

ritação dos intestinos: regularisn a di-
gestão c previne eólicas. 

li' de uso constante contra os vo 
mitos rebeldes, na 1'ebro amarella e 
outras. 

Vende-se em todas as pliarraacias e 
drogarias. 

DEPOSITO 
. l a c i i r n l i y — E. do S. Paulo 

I I I — d 

C o r 1(*>Ó()(M» 

Uma grosa do linha í^Isir l» bran-

ca e preta, ll.°» 40, 50 o 00. 

Cíin» l l a rec l l os 

41 — Rua 15 oe NovemurO — 41 
30-11 

ALFA IATAR IA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p , 

S. PAULO 

LA VELOCE 
NÂVIGAZI0NE ITALIANA 

0 MAGNÍFICO VAPOR 

M e d i c o 
D R . S O U Z A C A S T R O 

Especialidade—Moléstias do gargan-
ta, nariz e ouvidos. (Com longa pra-
tica nos liospitaes do Paris, Vionna o 
Itália). 

Consultorio o residência: 
Rua do Palácio, :i (antiga travessa 

do Collegio). 

Consultas do » ús 10 horas da ma-
nha o (1o 1 às 3 horas da tarde. 

ílO—11 

COM MANDANTE A. n. OAdllINO 

Saliirá (le Santos no dia li de Setembro o do Rio do Janeiro no dia 7 
do mesmo mez para 

TOCANDO EM 

I t i t l i i » <1 l * < > r i i i « i i i l > i i c o 

Todos os vapores desta companhia silo illuminados a luz electrica o 
fazem as vingena mais rápidos o rogularos. 

No prê o das passagens está incluído o vinho de mesa. 

Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

C.;im:i <l<» «•nilllkio o i iki|toi ' (ac; io 
em Santos com 

A. Fiorita & Comp. 
48, RUA SANTO ANTONIO. 4H 

LA LIGURF B^i?SILM NA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O GRANDE VAPOR 

Sahirá de Santos no din 2S do corrente, o do Rio do Janeiro no dia 2 do 
sotonibro, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para passagens einais informações, lrata-so, em S. Paulo, com 

Í Í O Ã - O u a í O G - O L A . ' S A ^ r a c-nmw>» -

I t i i n <l<> I t nsa i * i o , I A 

Casa de cambio o importação 
Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
I * I I % 0 » l í 8 / * ! V r < > A \ T O \ I O , '^SM 

Li A V E L O C E 
\ A V I i i A Z t í > X E í T A L I A N A 

O MAGNII'IL'0 VAPOR 

O o m i i i i u K l a i i t o ü . G . O l i v o r i 

S ; i l i i i * á «!<• S í i u I o h n o i l i i i S I » < l o i i ^ o n I o o <1o l l i o 

i l o J a i i c i r o n o ( l i a « í <!<> i n o s m o m c z p a r a : 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Todos os vapires desta companhii são il luminados a luz electrica o 
fazem as viagens mais rápidas o regulares. 

N i preço das passagens estáincluido o violio de mesa. 
Para passagens o mais informnçõos, tiata-so em S. Paulo cora 

JOÃO BRICCOLA, GATTI Â COMP. 
C í i m » d o c j » i n l » i o o i n i p o r t i i ç á u 

RUA DO ROSÁRIO N. 1 A 

Em Santos com 

A. Fiorita & Comp. 
R UA DE SANTO ANTONIO, 48 

mm 
MALA R E A L PORTUGUEZA 

O PAQUETE 

Tungue 
actualinento em Santos, sahirft para 

^ V n t i i o i - p i » 
com escalas por 
I l s i l i i n 

P e m a m l i i i c n 
o I.íh1>«»j« 

a 5 setembro, o o 

LOANDA 
esperado da Europa, sahirá a 13 de 
sotombro. 

Estes paquetes tôm exceilentes an-
coraodaçõos para passageiros da l\ 2» 
o H" classe o sito illuminados a luz 
eioctrlca. 

A etasse differe unicamente da l' 
na posição dos camarotes. 

Passagens o mais informações com 
os agentes era S. Paulo 

F. do Paula Silva Pereira & Fillio 
39-RUA JOSE' BONIFÁCIO— 

S . P a u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
S u n t o s — R u a 24 do maio, 2ii. 

CAMBIO 
S. Paulo, 20 do agosto do 1893 

As taxivs afllxadashontom pelos ban 

cos foram as seguintes: 

I . o i k I o i i l t a n k 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa e Porto.. 
Now-York 

a 00 d. 
12 1/4 

77(1 
UÜ0 

vista 
12 

700 
1)70 
780 
37'> 

4 .1Õ0 

Coiiiiim>iví<> o I i x l u H t r i » 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

12 5/10 
777 
850 

12 1/10 
700 
078 
373 

I I I - U í h I I l l n n k 

I I 7/8 
803 
001 
803 

4.150 

Londros 12 1/8 
Paris 787 
Hamburgo 072 
Italia — 
Now-York — 

l l r n H l l l n n l H r l i e I t a n k f u i * 
I t o i i l H c l i l a i i d 

Londros 12 1/8 117/8 
Paris 785 800 
AUomanha . . . 070 000 
Italia — 700 
Portugal — 380 

Now-York.. . . — 4.100 

C r o n t n « .V O . » 

Navigazione Gencrá Italiana 
SouiotA riunito 

F l o r l o o I t u l i n t t l n o 

VIAOEM I.XTRAOHDINAUIA 

O VAPOR 

P E R S E O 
Saliiri d» Santos em 11 do setembro 
para 

( ; E \ O V A <• 
K A P O L E H 

Este vapor é da linha directn, todo 
iluminado a luz electrica o com espo-
iaos accomodaçoes para passageiros 
le 1", 2" o 3" classe. 

Viagem garantida em 15 dias. 
AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

CAMÍLLO CRESTA & C 
I k u a t l e S l l e n l o , n . "SM 

SÃO PAULO 

S t i n l O N -Praça (la Republica, 'il. 
12 I 

ASSEM Í3LÉ AS GERAES 
Estão convocadas as seguintes: 
Da Companhia Industrial do S. Ber-

nardo. para 28. 
lia Companhia Economica, Gaz, A:ziia 
Exgottos, em liquidaçflo, para (1 de 

sotombro. 

I t c c o l l i i m c i i l o <!<• n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 do abril do 1803, a so-
guinto circular : 

Determino aos srs. dologados tls-
raes do Thosouro Federal o inspecto 
res das aifandegas nos diversos Esta-
dos da Republica que,independentemente 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do iOOíOOO da li." e das de 
2004000 da 7.» estampa, sejam cilas 
recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores do 500 ató 10$, 
o b'im assim quo remottara ú caixa 
do amortisaçüo, afim de serem por-
mntadas por notas do pequenos va-
lores, as (1o 201000 da 7.» estampa o 
as do 50$000 a 5DOÍOOO do qualquor 
estampa, mesmo quo riflo so achem 
inutiiisadas, como era praticado pelas 
oxtinetas thesourarias ('o fazenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga o Ro-
cebodoria do Rondas, de 22 a 27 do 
agosto: 
Oafó bom I$200 kilo 
(,'afó oscolha S700 » 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saquos).. 

• (valos)... 
Lisboa o Porto. 
Portugal 
Ilospanha 

12 1/8 11 7/8 
— 802 
— 900 

780 
705 
380 
384 
770 

O morcado abriu flrmo, fochando 
frouxo. 

Pela nianhil o Commorcio o Indus-
tria sustontou a tabolla do 12 5/10, o 
London a de 12 1/4 «íos outros esta-
lielccimontos.a do 12 1/8. 

A' tardo a tn^a (!<}•. 12 1/8 foi ofll-
clalmonto mantida pelo British, a do 
12 pelo Hrasiiianlscho o pelo Commor-
cio o Industria o a do 11 7/8 pelo 
London. i 

DonanhH effectuaramso transacçõos 
do papel bancario a 12 3/8 e ao fe-
char do mercado a cotaçílo variava ou-
tro 12 o 12 1/4, para o papel banca-
rio o a do 12 1/4, 12 6/10, para o pa-
pel paitieular, em Santos. 

Essa baixa (S provenionto da escas-
sez (le letras particulares, tanto no 
Rio como em Santos, cm razfto dos 
pequenos negócios do café, em ambas 
as praças. 

O movimento do camhiaes aqui foi 
também poqueno, nllo havendo qunsi 
procura. 

TELEGRAM MAS 

i t i o , ur». 

Cambio 12 3/10 o 12 1/4. 

S A N T O S , 

C a f é 

E it rai am '. 8.179 naccas 
Venderam-se 12.000 
Existem 228.771 
Preço 128:100 

Mercado firme. 
Cambio : 
London, 12 1/8. 
Brlstish 12 1/4. 
Franco 12 1 4. 
I'articular 12 5/1 fio 12 3/8. 
A Alfandoga rondou, (11:1824500. 
A Meza de Rondas, 10:5\fi$03(i. 

s A i i n i A M 

Para Europa: 

Scs. café 

Vap. ali. Argentina 
poit. Matanaf 
aust. Helios 
franc. V. de Rosário. 
ali. ítamriaf 
franc. Hretagne....... 1. 

. franc. V. de San Xirolas ÍV 
ali. Ilahia 14 
ali. Kueln II 
it. Allexandra 2 
ing. Taijus 1 
ali. Santos 18 

.790 

.508 
,:1I5 

.0:13 
.5 '0 
000 
743 

,025 
7.'.0 
808 
384 

• . a • • 
Para os Iistados-Unidos : 

Vap. ing. Rossc 
ing. Relloca 

123.982 

11.070 
9.709 

21.448 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
AGOSTO DE 1893 

Scs. café 
KARI. VAI.AIS & C. 

Pata Hamburgo fi.430 
Antuérpia 3.150 
Tricsto 200 
Voneza 500 
Ilavro o üpçílo 5.040 
Marselha 1.500 

ALOUSTO I.EUBA A c. 
Para Tricsto 500 

• Hamburgo. 3.00o 
Havro o Opçfto 3.191 

A. TIÍOMMEL & C. 
Para Hamburgo 4.951 

n. woltje & o. 
Para Hamburgo 1.507 

N0S8ACK & 0. 

Para Hamburgo 10.173 
» Havro o Opçfto 2.090 
• Rot toldam I-0™' 
» Antuorpia 1.500 
• Trioste 250 

GUSTAVO TIUNCKS & O. 

Para Triosto 2.000 
» Hamburgo 3.010 
« Havro o Opçfto 1.0IH) 
» Rottordam 750 
» liroiuon 25o 

EI ) . JOHN8TON & O. 

Para Tricsto : 1.000 
» Hamburgo 3.250 
> Havro e Opçfto 3.100 
» Now-York 750 
» Rottordam SOO 
» Gonova 600 

TILKODOIT 1VILI.E & C. 

Para Triosto 2.427 
» Hamburgo 7.430 
» Loiulros 500 

S. BTOFFBEOGN & 0. 

Para Antuérpia 1-508 
» Havro e Opçfto 2.790 
» Now-York 931 
> Hamburgo 459 

ZERRENNEIL-BULOW & C. 

Para Triosto 1.250 
> Havro o Opçfto 1.500 
> Rottordam 1.000 
> Antuérpia o Opçfto 180 
» Londres 800 
» Hamburgo 2.000 

J . W. DOANE & O. 

Para Tricsto 500 
> Hamburgo 1.000 
» Uroiuon 500 

(LOETZ HAYN & C. 

Para Triosto 500 
» Havro o Opçfto 18.089 
• Now-York 2.400 
> Rottordam 2.500 
» Antuérpia 4.445 
» Gonova 250 

JOHN BUADSUAW & C. 

Para Triosto 450 

» Antuorpia o Opçfto 750 

HARD. RAND ÍT C. 

Para Triosto 438 

• Now-York 1.530 

NAUMANN, OEPP & C. 

Para Triosto 1.750 
» Now-York 4.870 
» Havro o Opçfto 1.000 
» Rottordam 2.000 
• Hamburgo 4.280 
» Antuorpia 500 
» Londros 500 

IIOI.WOUTIIY, E I .MS & c. 

Para Hamburgo 385 

» Now-York 2.777 

AIIBUCI.F. UnOTDERS 

Para Now-York 8.155 

AI.DEKT KUSSNEIt 

Para Hamburgo 1.013 

N. S . CAUMO & C . 

Para Gonova 500 

PECIUENOS EM 11A ItCADORES. 

Para Havro o Opçfto 4 

145 .13 (1 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

2fi Liverpool o esc. Ile ser. 
27 Rio da Prata, Congo. 
27 Valparaiso, Britania. 
30 Kromon o esc. Leipaig. 
30 Hamburgo o ose. Amazonas. 

VAPORES A SAII IR DO I1IO 

26 Lisboa o OSC. Rri de Portugal. 
20 Now York, Stralm. 
20 Gênova o esc. Cittã di Qtnoru. 

28 Liverpool o esc. Britnnnia. 
28 Eordéos o osc. Congo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

20 Gênova e Nápoles, Cario Raggio. 
20 Montovidéo, Itnurgogne. 
2(1 Nova-York, Mnnuka. 
20 Anturpia o osc. fíraf liistmrck. 
3 Gonova o esc. Xapoli. 

VAPORES A SAII IR DE SANTOS 

28 Gênova o Nápoles, Cario Rrgg.io 
28 Nova York, ilannkn. 
5 Gonova o esc. Napoli. 
5 Uremcn o esc. Tungue. 

COTAÇÕES 

VONIL. Comp . 

Soberanos 20? IDO --

A e ç ô e s 

Companhias 

Paulista integ 240$ — 
Idem com 20 % 108 — 
Mogyana, l»omisstto... 220$ 200$ 
Idom da2» emissão... 2108 1908 
Central Paulista 100$ 908 
Mochanlfca Import 15' S — 
Oosto Agrícola 3886 — 
Luz Stearica 100$ — . 
Sul Brasileira — 808 
ChristolTol & Stupakoff 808 — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S. Paulo. 408 
Serviços Marítimos... — 108 

Bancos: 

CroditoReal.cart. hyp. 1908 
Com 20 % 408 _ 
Cart. comm 1908 — 
Com 2 0 % 408 — 
Lavradores looí — 
UniftodoS. Paulo 008 408 
Idom da 2» cmissfto.... 508 — 
Comm. elnd 1008 150$ 
Construetor o A gr — 7o$ 
S. Paulo 95$ — 

l e i r a s li v|>o( l i c c i t r i n s 

BaneodoC . Real 728 708 
Unifto (j()j 5-4 

Intond. Munleip 80$ 78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ _ 
Cloraos i : 0 0 0 | _ 

D e l i o n t u r c s 
Viaçfto Paulista. 70$ _ 

C O N S U M O D IÁR IO 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$ 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». l$fioo. 

Carno secea do Rio-Grando, l$2oo. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cobolas, cento, 0$. 
Foijfto mulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idom, proto, 100 litros 2(1$ a 28$ 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 ã 

2$700. 
Farinha ospocial, l i 0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.", 100 litros, 108. 
idom de Santa Catharina, 80 litros 

10$ a 178. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38 
Milho, 100 litros, 158 a 108 
Matte, 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 18000 a 1$200. 
Porú, um, 12$ a 188. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no intorior: 
Azeito llno do Lucca, litro "» ,. 

2$200. ' 
Dito do Gênova, litro, 18(100 a 18800 
Dito em quartota, 2108 a 2008 
Dito em mola quartola, 140$ a 150$ 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$HOÒ 

a 28200. 
Fornet branca, 378 a 39$. 
Foinot Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gcnova l i s » 

12$. 

Mortadolla em latas do 200 grani-
mas, 18200 a l$30(). 

Ditas em latas do 100 grammas 
$700 a $8oo. . ' 

Queijo Parmozlo do l.«, kilo, 5$ a 
68000. 

Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano 0111 quartola. 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola. 1104 

a 130$. » 
Vinho Moridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chlanto em quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatlco, em quar-

tola, 200$ a 220$. 

Vinho Clilanto, em frascos, Marcho-
se, hoeca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 35$. 

Vinho Chianto, cora 24 frasets 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60$. 

Vormonth E. Martlnazzl & Conm 
22$ a 25$. 1 

Verniouth Fratelli Gancia. a '»« 
328. 

Verniouth de outras marcas, 21$ 

. M e r e n d o I r a n c c z 

Azeito Plagniol, 0111 litro, dúzia 10$ 
42$. 

Em 1/2 litro. 22$ 11 25$. 
Água do Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, l$i;oo a 2$. 
Bençdlctinos, 82$ a 88$. 
Blscouto Loux Perry, .18 a 382iK). 
Camardes 0111 latas, dúzia '>i|> 

2(18. * 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$ 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fine Champagno, 45$ a ;.(>. 
CogiiBc Marsaud, 416 a 42$ 
Duthiloy, 100? a 110$. 
Marcas nfto conhecidas 110 morcado 

20$ a 30$. 
Corvoja, dúzia, 138 a 15$. 
Chartreuso, 90$ a 100$. 

^Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

Licor CacAn, 68$-a 70$ 
Manteiga, kilo, 48(100 a 5$. 
Potlt-pols, 1$ a 18200. 
Rlium da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vollas, 28$ a 30$. 
Vinho Lorinont, 20$ a2W. 
Bordeaux d. ra., 15$ a 20$. 
Verniouth fraucez, 28$ a 30. 

G ê n e r o s l>or lu (| i i ezea 
Atacado e varejo 

Aiello doco, litro » Jí"iio 
Amêndoas | JMU, . 
AlpUta. kilo 9?<mi . ?„" 
Alho», mula caixa SiigmKi . .•,«(.„ 
Batatlnbai,caixa 129000 . f , , , , ; 

cêlota.: cül í i " : : : : : : : •<••«-
Frucíaa cm I.i(m Igur*, , 

,'^no. 149000. ,i|2SS 
Martnellada, laia 1921KJ • liriio 
Massa du tomate, libra. 9H.-̂ i . iarHM> 

19*10. i i n ; ; 
País»* em arruLa lh»M.. . | ( « „ „ 
Idem em calxaa 879500 . SH30..I 
Hardinlins em aalmoura, 
„. J" '0 :; «8(««i . 7giK«j 
VinboUoPorlo, pipa.... 7(ki«ik«j . I.ooosihio 
Idem virgem, pipa BÜOSimo . 
deru Moacatol caixa... . euí<«K> 
dem verde,pipa S.̂ nou . *«I5I»ni 

Idem branco, pipa 4.m#00o . .',I«i<ik« 
Vlniipre, caixa . IH<|**| 
dem comm. em caixa.. 20/0011 . 245000 

Idem do Porto, regular 
em caixa 20J1KK1 . 2<.«„no 

Idem liem,em caixa S>-S(»hi . hiIIIIIO 
Idem «uperlor.caixa.... 4/ifOOO . 6(iJ'CO 
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Rei dos Ciganos 
POP 

PONSON DU TERRAIL 

Q U A R T A P A R T I ; 

D E U S D I S P Õ E 

V I 

A ai a tinha ouvido pronunciai-

o nome de Cynthia; queni era 
Cynthia ? . . .Leonel tinha sem-
pre ignorado a luta que exiatia 
entre a pupilla de air Roberto 
Wald 1 eoa lioliemioa ; não po-
dia, pois. aecúaar eates ultimoa 
«Io rájitô fie iniáa Kllen. , 

Mas em troca o seu ciúme 
despertou de novo vivo e tenaz 
e passou-lhe pelo espirito uma 
i dé tv es t r anha . Rogé r i o t i nha ar-

mado um. laço a mias Ellen e 
tinha-A inaiHlado raptar. 

—Al i ! exclamou o mancelio 
com raiva, morti ou viva rea-
t i t u i r - m a - á ! 

E correu para íóra da csea 
«le campo e subiu para a sua 
sege. bradando ao côfcheiro : 

—Ao palacio de Ashburthon ! 

Leonel tinha deixado o criado 
na casa de campo, mas eate cor-
reu a traz da sege e trepou para 
ao pé do cocheiro. 

Uma hora depoia, Leonel, pal-
lido e tremulo, entrava 110 pa-
'"'•.io de Ashburthon. Rogério 

estava J n i . . 
Vendo appafCr^1' 0 8 e u l r m i l ° 

com o olhar esgazeado é P3 v e s " 
tidoa em desalinho, adivinhou C 
marquez alguma catastrophe. 

Correu ao seu encontro, com 
as mãos estendidas, mas Leonel 
repeliiu o com dureza. 

—Senhor, disse elle, enganou-
me ! 

Rogério recuou estupefacto. 
Mandou raptar esta noite 

misa lillen, da qual, sem duvida, 
fez sua amante ! 

—Misa Eileti!... exclamou Ro-
gério, raptaram inisa Kllen ? 

—Bem oaabe, reapondeu Leo-
nel, poia que quem. . . 

Rogério agarrou no braço de' 
Leonel; o seu olhar brilhava, o 
os lábios tremiam llie de cólera, j 

— Kstá louco ! (li-i.íe elle, o 
prohibo-lhe que me accuse as-
sim I 

—Havia uma tal indignação, 
uma tal expressão de auetori-
dadeí nessas p ilavnja. que Leo-| 
nel sentiu se dominado, e a sua i 
convicção fieju abalada. 

—Maa, então quem pôde. . . ? 
exclamou elle. 

— M a a . eapttcH-te, desgraçado , 

em vez de me açcuíares! ta\al 

que aconteceu ? exclamou Ro-
gério . 

—Aconteceu, respondeu Leo-
nel, que esta noite, 11a casa de 
campo, raptaram misa Ellen ! 

—Mas.. .quem ? 
—Eu sei...poia que acredi-

te i . . . 
E Leonel contou a Rogério o 

que tinha visto e ouvido; depois, 
uronunciou o nome de Cynthia. 

Essõ nome foi para Rogério 
como o pharol que brilha, de re-
pente, nos olhos dos navegantes, 
sobre um mar tempestuoso e som-
brio ; agnriou de novo 110 braço 
de Leonel e disse lhe : 

—Vai' que eu a encontrarei!... 
Uma voz secreta acabava de 

elucidar o espirito de Rogério, 
a respeito da verdade. 

0 criado de miss Ellen. que 
tinha aeguido Leoiiel, havia en-
trado 110 quarto, ati az deste. Ao 
nome de Cynthia estremeceu, 
como tinha estremeci 11 o mar-
quez. 

— S e ó a m u l »'! qi i i-juluo <1 a e 

elle, aei onde a havemos (|o en-

contrai ' . 

—Sabes onde has de encon-
trar Cynthia V 

—Se é da bohemia que se tra-
ta. sei. 

Rogério pegou no aeu chapéu 
e 11a tua espada ; depois, tomo 
Leonel se «ípromptava pau» o se-
guir, teve ellu 11:11a especie de 
presentiinento funesto. 

—Irmão, disse lhe elle comino 

vido, juro-te pela memória de 
nosso pai, que renunciei ao amol-
de mis3 Ellen, que não é ella para 
mim mais do que uma irmã, e que 
farei todo3 os esforços para que 
ella seja tua mulher !.... 

—Acredito te! 
—Antes, confia em mim ; en-

contrarei só misa Ellen...peço te 
que ine não sigaa ! 

E, como Leonel hesitava, Ro-
gério accrescentou: 

—Peço-te em nome de nosso 
pai I 

—Seja a3sim ! murmurou Leo-
nel, vencido. 

Rogério, embrulhado 110 aeu 
manto, corria através das ruas 
do Wapping, conduzido pelo 
criado de iniss Ellen. 

A sua carreira tinha sido, por 
muito tempo, tão precipitada, que 
não tinha pensado em dirigira 
este ultimo a menor pergunta, 

Maa, á entrada de uma rua 
mais estreita, mais lamacenta e 
escura ainda do que as outras, o 

1 criado parou por 11111 momento. 
| — Parecp-iRo poriiiudo^iljuse 
elle. que 11a noite em que rapta-

1 in»8 Cynthia.,, 
Essas palavras impressionaram 

Rogério. 
—Tu raptaate Cynthia ? disse 

elle. 
O criado corou como uma 

criança o balbueiou algumas p;>-. 
lavras sem nexo. 

— Mas, fala ! com oa diabos ! 

disse-lhe Rogério em tom de 
ameaça. 

—Mas, milord, disse o criado, 
se eu falar, miss Ellen despedir-
me á . . . 

—Poia bem! disse Rogério, es-
tremecendo, tomar-te ei ao meu 
serviço. 

Essas palavras aclamaram os 
escrupulos do criado, que pegou 
da bolsa que lhe dava o marquez 
e disse : 

—Sim. milord, raptei Cynthia, 
a bohemia, ajudado por Joel e 
por uma indiana que vendo ve-
neno. 

—Quando ? 
—Faz hoje treze dias. E foi 

no momento em que ella ia en-
trar nesta rua... 

—Para que raptaste ? 
—Para obedecer ás ordena de 

sir Roberto Walden e de miss 
Ellen. 

Essas palavras produziram cm 
Rogério o effeito de um raio. 

—Misa Ellen ! balbueiou elle, 
foi miss Ellen que te mandou ra-
ptai a ? 

—Sim. milord. 
—K onde a conduziste? 
—A' casa de campo da mar-

gem do Tâmisa. Quando nus 
apossamos delia, seguiamol a ha-
via muito tempo. Sabia ella da 
casa do cirurgião Bolton... 

—Boltonl Cynthia! misa Ellen! 
Oh I (jue mysterio ! murmurou 
Rogério, fóra de wi, 

Depois continuou com vivaci-

dade, impedindo 0 criado de ir 
mais longe : • 

—MHB, desgraçado, fala ! pa-
gar te-ei 'as tuas palavras pelo 
que quizéres, , , 

O criado não se fez mais ro-
gado. 

—Conduzimos Cynthia á casa 
de campo, proseguiu elle, guar-
damol-a durante dois dias.. . 

— Depoia? depois ? disse Ro-
gério. 

—Na noite do segando dia, 
miss Ellen foi buscal-a, dizendo-
lhe : «Venha, trata-se da salva-
ção de seu filho.> 

Rogério ouvia o com o suor na 
fronte, 

—E ella aeguiu-a ? 
— (Seguiu, respondeu o criado, 

subiram para uma sege. Foi o 
meu camarada Joel que condu-
ziu. Não sei onde foram. 

—Mas, disse Rogério, como es-
peras encontrar Cynthia ? 

—E1 porque slipponho que ella 
tenha voltado a sua casa. 

— E . . . a casa ? 
—Deve ser á esquerda, ]á em 

hai*o, ao fim da rua. . . s im. . . é 
a l l i . . . 

—Caminhemos! disse Rogério, 
cujo coração batia precipitada-
mente. 

Porque tinha miss Ellen man-
dado raptar Cynthia ? Porque ti-
nha Cynthia relações çoiq Rol: 
ton ? essa mulher era, então, sua 
mãi V 

Oa obreiros que partiam para o 

seu trabalho, aB mulherea do po 
vo que varriam aa Buas testadas, 
olhavam curiosamente para ease 
bello fidalgo, perdido no mais in-
fecto dos bairros de Londres, e 
nada comprehendiam ao verem 
as suas feições desfiguradas e a 
rajiídez do seu passo. Emfim, o 
criado mostrou-lhe uma pequena 
casa de dois andares, cuja porta 
estava fechada. 

—E' alli, disse elle. 
E Rogério fez-lhe um signal 

imperioso. 

—Vai-te embora,disse-lhe elle 
não tenho já precisão de ti 1 

O criado desappareceu. Rogé-
rio bateu então á porta. 

Uma joven de dezeseis a deze-
sete annos, loura, do uma mara-
vilhosa belleza,abriu-lhe á porta. 

—Perdão, minha menina, dis-
se-lhe Rogério, Cynthia está oá V 

A joven tinha lançado por to-
da arua unvolhnr desconfiado. 

—Nada receie, disse elle, sor-
rindo-se,sou um amigo. R' Oama-
ny que me envia.. . 

A esse nome, abriu-se a porta 
da casa. A joven deu passagem 
a Rogério, dizendo lhe : 

—Entre, senhor, Cynthia está 
lá em cima, ao pé de minha irmã, 
que está a dormir. 

—Trago um recado para ella 
só, replicou Rogério, 

—A joven abriu 3 porta de 
uma pequena sala situada no an-
dar terreo. 

—Então, disse ella, vou prç-

venil-a. Queira vossa senhoria 
esperar um instante. 

Um minuto depoia, entrou Cyn-
thia, viu o marquez, abafou 11111 
grito e ficou iininovel, fitando 
nelle um olhar inquieto. Tinha 
reconhecido seu filho. 

—Ah I disse lhe Rogério, -é a 
senhora que se chama Cynthia ? 

—Sou, respondeu ella com voz 
commovida. 

—Era a senhora que pretendia, 
replicou Rogério,não menoa com-
movido do que ella, que era mi-
nha mãi ?... 

Cynthia empallideceu, todo o 
aeu sangue lhe affluiu ao coração, 
mas teve força bastante para não 
se trahir. 

Pelo contrario, ajoelhou-se o 
disse humildemente. 

—Perdoe-me vossa senhoria... 
parece que estive douda.. 

—Ah l 

—Estava eu, continuou Cyn-
thia, que o marquez levantou 
com bondade, 11a passagem das 
tropas,quando voltavam da Ame-
rica o achei em vossa senhoria 
tamanha semelhança com um 
filho que perdi, que enlouqueci 
de dôr. 

Rogério contemplava ep.sa mu-
lher. que falava com expressão 
supplicante, que unia as mãoa 
como uma culpada que peda 
perdão. 

(Cantinúa.) 


